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RESUMO 

O esporte de rendimento é marcado por uma busca de contínua melhora, sempre 
colocando o atleta à amostra, levando-o aos seus limites para conseguir seus 
objetivos. Contudo, é importante levarmos em consideração a individualidade de cada 
atleta, e entender que não existe uma única forma de trabalhar e orientá-lo ao auge 
do seu desempenho esportivo. Diante da importância em conhecer as características 
de personalidade mais predominantes em atletas, uma vez que essa descrição auxilia 
uma abordagem otimizada a eles, pelo psicólogo do esporte junto à comissão técnica, 
o presente trabalho objetivou a investigação de traços de personalidade em judocas 
brasileiros de alto rendimento pertencentes às categorias de base. A amostra foi 
formada por atletas brasileiros de alto nível da categoria de base, de sete categorias 
de peso (superligeiro, ligeiro, meio leve, leve, meio médio, médio, meio pesado, 
pesado), masculino e feminino. Para coleta de dados foram utilizados o Questionário 
Sócio demográfico (perfil da amostra) e a Bateria Fatorial de Personalidade (para 
análise dos traços de personalidade). Como resultados da pesquisa, foram 
encontradas diferenças significativas para o fator Abertura e as facetas Comunicação, 
Altivez e Liberalismo, quando comparamos a média das atletas com a média da 
população feminina. Também foram encontradas diferenças significativas para os 
fatores Realização e Abertura, e as facetas Vulnerabilidade, Comunicação, Pró-
Sociabilidade, Competência, Empenho/Comprometimento, Abertura a Ideias, 
Liberalismo e Busca por Novidades, quando comparamos a média dos atletas e a 
média da população masculina. É possível apontar que os valores e a cultura 
presentes no judô, de origem nipônica, podem influenciar no desenvolvimento de 
atletas da modalidade, exigindo menos adaptabilidade para aqueles que compartilham 
dos valores da modalidade. 

Palavras-chave: Personalidade. Judô. Cinco grandes fatores. Psicologia do esporte. 
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ABSTRACT 

High level sports are marked by a continuous quest for improvement, always putting 
the athlete to the test, taking him to his limits to conquer his objectives. Although, it is 
important to take in consideration the individuality of each athlete, and understand that 
there is not only one way to work and orient this athlete to his highest performance. 
Understanding the importance of knowing the personality characteristics most 
predominant in athletes, once this description helps a optimized approach to the 
athletes, by the sport psychologist and staff, the present research had the objective to 
investigate the personality traits of high level Brazilian judokas that belong to the base 
categories. The sample was formed by high level Brazilian judokas that belong to the 
base categories, from seven weight classes, men and women. To the collection of 
data, the Questionário Sócio demográfico (sample profile) and the Bateria Fatorial de 
Personalidade (to analyze personality traits) were used. As results of the research, 
significant differences were found on the Openness factor, and the Comunicação, 
Altivez and Liberalismo facets, when compared the medians for the women of the 
sample and the population. There were also significant differences for the 
Conscientiousness and Openness factors, and the Vulnerabilidade, Comunicação, 
Pró-Sociabilidade, Competência, Empenho/Comprometimento, Abertura a Ideias, 
Liberalismo and Busca por Novidades facets when compared the medians for the men 
of the sample and the population. It is possible to appoint that values and the culture 
present in Judo, of Japanese origins, may influence on the development of athletes in 
the modality, requiring less adaptability to those who share the same values as the 
ones cultured in Judo. 

Keywords: Personality. Judo. Big five. Sport psychology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Pessoas são notavelmente diferentes quanto às suas habilidades de atuar sob 

eventos estressores ou sob circunstâncias desafiadoras (ALLEN, LABORDE, 2014). 

Frequentemente nos perguntamos o porquê de uma pessoa ser ou agir de uma certa 

forma, enquanto outra que vive no mesmo ambiente, teve os mesmos pais, e às vezes 

pensa tão diferente. Dentro da psicologia, tanto aquilo que difere, como o que 

assemelha às pessoas, compõem o que é conhecido como personalidade. Assim 

como as diferenças individuais, a personalidade diz respeito àquilo que é geralmente 

verdadeiro das pessoas, a natureza humana (PERVIN, JOHN, 2004). Personalidade 

é um termo “guarda-chuva” que inclui toda psicologia (MOKHTARI, HAGHI, 2014), 

apresentando diversos conceitos, como o de Weinberg e Gould (2008), que a 

caracteriza como “a soma das características que tornam uma pessoa única” (p.46), 

ou o de Rabelo (2013), que a define como um padrão de características inter-

relacionadas, constante e não consciente. 

 

Existem teorias que conceituam e trabalham a personalidade de formas distintas, 

como a teoria psicodinâmica. Propulsionada por Sigmund Freud, mas também 

desenvolvida por Alfred Adler e Carl Jung, destaca determinantes inconscientes do 

comportamento, desconsiderando o ambiente e entendendo a pessoa como um todo 

(SAMULSKI, 2009), e que o comportamento é resultado de lutas e concessões entre 

motivos, pulsões, necessidades e conflitos (PERVIN, JOHN. 2004).  De outro lado, há 

a teoria fenomenológica, criada a partir da experiência terapêutica de Carl Rogers, 

que enfatiza por que as pessoas podem e devem ser compreendidas com relação à 

maneira como veem a si mesmas e o mundo ao seu redor (PERVIN, JOHN, 2004).  

 

Contudo, uma das teorias que está mais presente na literatura internacional sobre 

personalidade em diferentes contextos é a dos traços. Tendo Gordon Allport, Hans 

Eysenck e Raymond Cattell como seus primeiros autores, essa teoria defende que a 

personalidade é composta por traços, conceituados como diferenças individuais 

estáveis e consistentes em tendências em mostrar relativos padrões consistentes de 

pensamentos, emoções e ações (MCCRAE et al., 2000). 
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Com o objetivo de evitar uma variabilidade de termos e ideologias, e buscar uma 

uniformidade na categorização da personalidade, pesquisadores vêm definindo 

morfologias específicas da área, como o sistema de quatro temperamentos de 

Hipócrates (MOKHTARI, HAGHI, 2014). Na década de 30, McDougall (1932) é um 

dos primeiros estudiosos a propor que a personalidade fosse analisada amplamente 

em cinco distinguíveis, porém separáveis, fatores. Essa ideia é maturada e replicada 

décadas depois por Tupes e Christal (1967), que, ao combinar sinônimos e observar 

as correlações entre agrupamentos traço-termo, afirmam que é possível encontrar 

cinco fatores amplos que abordem os traços na linguagem natural. 

 

Esses fatores léxicos compõem o difundido Modelo Teórico dos Cinco Grandes 

Fatores (CGF). Na literatura internacional, usa-se o acrônimo (em sua língua original 

inglesa) O.C.E.A.N. para referir-se às cinco dimensões básicas: Openess (Abertura), 

Conscientiousness (Conscienciosidade), Extroversion (Extroversão), Agreableness 

(Amabilidade) e Neuroticism (Neuroticismo) (MCCRAE, JOHN, 1992; RABELO, 2013). 

Dentro desse modelo hierárquico, dependendo da tradução, algumas palavras podem 

ser traduzidas para um termo semelhante, porém não igual ao original. Esse é o caso 

das dimensões Agreebleness e Conscientiousness, que em suas traduções para 

alguns instrumentos em português (usado no Brasil) são chamadas de Socialização e 

Realização (NUNES, HUTZ, NUNES, 2014), ou Cordialidade e Responsabilidade, 

respectivamente (MCCRAE, 2004). 

 

Nessa perspectiva, o Neuroticismo remete-se à tendência a ser emocionalmente 

instável, ansioso, passivo e vulnerável; a Extroversão refere-se à comunicatividade, 

assertividade, a o quanto a pessoa tende a ser dinâmica, energética, e de interagir 

socialmente; o fator Abertura engloba o interesse por novas ideias, comportamento 

exploratório, criatividade, ser reflexivo e liberal; a Socialização remete-se à tendência 

em ser gentil, cooperativo, altruísta, confiável e generoso; e a Realização aborda a 

tendência a ser organizado, disciplinado, perseverante, ambicioso (MCCRAE, 

COSTA, 1999; RHODES, SMITH, 2006; RABELO, 2013). Traços não são estruturas 

rígidas, mas tendências comportamentais, variando quanto à expressividade de cada 

traço para cada indivíduo (ex.: altos níveis de extroversão). 

Esse modelo, geralmente, é medido em dois níveis, onde o nível inferior contempla os 

traços estreitos e bastante específicos (também chamados de facetas); e no superior 
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estão os fatores amplos (chamados também de dimensões) (MCCRAE, 2004). 

Dependendo da estrutura do instrumento, é comum que os escores das 

características estreitas componham o escore dos fatores, dando informações mais 

específicas quanto aos traços do respondente. 

 

Contudo, uma das grandes dúvidas quanto aos traços refere-se à sua estabilidade. 

Em uma revisão quantitativa de estudos longitudinais, Roberts e Del Vecchio (2000) 

encontraram um aumento gradual da consistência do traço desde a infância, 

passando pela adolescência e vida adulta, chegando a um platô 50-60 anos, 

corroborando com a ideia que os primeiros anos de vida (0 – 2,9 anos) podem ser 

muito instáveis para sustentar padrões de traços, apresentando o menor valor (p = 

0,35) de consistência de traço (relação entre tamanho da amostra e tamanho do 

efeito). Contudo, esse valor aumenta de forma gradual, tendo um pequeno decréscimo 

entre a segunda (3 - 5,9 anos) e a terceira (6 - 11,9 anos) faixa etária, porém 

aumentando novamente nas faixas subsequentes.  

 

Outro questionamento se relaciona às diferenças de traços entre homens e mulheres. 

É importante salientar que, apesar de serem usadas as mesmas dimensões para 

caracterizar a personalidade de cada gênero, existem diferenças nos níveis de 

expressividade de certas características. Em uma meta-análise de Feingold (1994) 

foram encontrados indícios de que homens têm uma tendência a serem mais 

assertivos e possuir uma percepção levemente maior de autoestima que mulheres 

(relacionado ao fator Extroversão), as quais apresentaram valores mais altos em 

extroversão, ansiedade (relacionado ao fator Neuroticismo), confiança e mais 

compassividade (ambos relacionados ao fator Socialização). Um estudo com mais de 

20 mil pessoas de 26 culturas diferentes encontrou resultados semelhantes, que 

concordam com muitos estereótipos de gênero: mulheres reportaram níveis mais 

elevados de neuroticismo, amabilidade, cordialidade e abertura aos sentimentos 

(presentes no fator Socialização), enquanto homens mostraram níveis mais elevados 

de assertividade e abertura a ideias (COSTA, TERRACCIANO, MCCRAE, 2001). 

Devido à estabilidade dos traços, essas diferenças se perduram da adolescência até 

a idade adulta, onde mulheres continuam a apresentar níveis mais elevados de 

neuroticismo e amabilidade, mesmo quando idosas (CHAPMAN, et al., 2007).  
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Além das diferenças entre gêneros, já foram realizados também estudos a respeito 

dessas diferenças em contextos diversos, como o educacional (POROPAT, 2009; 

KOMARRAJU, KARAU, SCHMECK, 2009), populações clínicas (WALITZER, 

DEARING, 2013; MROCZKOWSKI et al., 2015) e até sobre hábitos que interferem no 

desenvolvimento de traços (ALLEN, VELLA, LABORDE, 2015). Dentre esses, o 

esporte representa um contexto competitivo em que alguns traços de personalidade 

se relacionam com altos níveis de sucesso (ALLEN, LABORDE, 2014), sugerindo que 

o modelo dos CGF pode apresentar utilidade em predizer fatores psicossociais, como 

motivação em atletas (TRNINIĆ, BARANČIĆ, NAZOR, 2008), e de sucesso e 

comportamento no esporte (AIDMAN, 2007; ALLEN, GREENLEES, JONES, 2013).  

 

Piedmont, Hill e Blanco (1999) encontraram que escores elevados de Realização e  

baixos escores de neuroticismo explicaram até 23% da variância na predição de 

desempenho desportivo; dados esses que corroboram com o estudo de Gould, 

Dieffenbach e Moffett (2002), os quais encontraram em atletas olímpicos índices 

semelhantes de expressividade em características como: habilidade para controlar 

ansiedade e otimismo (relacionados à dimensão Neuroticismo); autoconfiança, 

comprometimento, empenho, estabelecimento e cumprimento de metas (relacionados 

à Realização); além de serem mais treináveis (coachability) (possivelmente 

relacionado com o fator Abertura). Atletas apresentam, consistentemente, níveis mais 

elevados de Abertura (KAJTNA, et al., 2004) e extroversão (SHARIATI, BAKHTIARI, 

2011; TOMCZACK, et al., 2013), além de níveis mais baixos de instabilidade 

emocional (MCKELVIE, LEMIEUX, STOUT, 2003) quando comparados a não atletas. 

 

Bara Filho, Ribeiro e García (2005a; 2005b) avaliaram as características da 

personalidade de atletas brasileiros de alto rendimento, comparando as semelhanças 

e diferenças existentes entre indivíduos de ambos os sexos, assim como estabeleceu 

correlações entre as variáveis psicológicas, níveis de desempenho esportivo e tempo 

de treinamento dos atletas. Foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas nas variáveis de auto Realização, agressividade, inibição, irritabilidade, 

queixas físicas e emotividade ao se comparar o sexo dos atletas; mas que não se 

repetiram quando a amostra foi subdividida por modalidades esportivas. Esse estudo 

nos leva a refletir sobre a especificidade de cada esporte e como as características 

de personalidade podem variar de acordo com a modalidade.  
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Até quando nos debruçamos sobre a especificidade das artes marciais, podemos 

encontrar diferenças entre os estilos de luta. Em um estudo polonês (PIEPORA, 

PIEPORA, WITKOWSKI, 2016), 30 caratecas homens com nível master (faixas preta 

e experiência em competições, contando até com atletas da seleção nacional), entre 

18 e 39 anos, de diferentes estilos de luta (Shotokan, Kyokushin, Oyama, Shidokan), 

tiveram seus traços de personalidade investigados e comparados com uma amostra 

de atletas de um esporte sem contato (corrida de orientação), e com população geral. 

Foi verificado que caratecas possuem valores semelhantes ao de corredores, porém 

se diferenciam da população não-treinada por apresentarem baixos níveis de 

Neuroticismo, e altos níveis de Extroversão e Realização. Podemos ver nessas 

pesquisas como a especificidade do contexto das lutas / artes marciais pode também 

demonstrar uma predominância de traços específicos, de acordo com sua demanda, 

cultura e valores. Um exemplo disso é o judô, um esporte olímpico dentre os mais 

conhecidos e praticados no mundo. 

 

O judô pode ser caracterizado como um esporte de combate, intermitente e de alta 

intensidade, no qual os atletas são categorizados por sexo, peso corporal e faixas 

etárias (FRANCHINI et al., 2011).  Pensando não só como uma forma de autodefesa 

viável a todos, independentemente de idade, altura, peso ou vigor físico, Jigoro Kano, 

fundador da mais tradicional escola de judô do mundo (Instituto Kodokan), também 

idealizou um código moral baseado em princípios básicos. Princípios como 

honestidade (ser verdadeiro em seus pensamentos e ações), honra (fazer o que é 

certo e se manter de acordo com seus princípios) e autocontrole (estar no comando 

das suas emoções), foram pensados por Mestre Kano para fortalecer o caráter 

filosófico da prática do judô e fazer com que os praticantes crescessem como pessoas 

(CBJ, 2016). Esses valores hoje ainda são muito difundidos dentro do esporte, que é 

caracterizado por ser um esporte metódico, técnico e hierárquico, tendo sempre os 

mestres como referências de conduta e respeito. 

 

Podemos encontrar diversos estudos que avaliaram os aspectos fisiológicos de atletas 

de judô (FRANCHINI et al., 2011; FRANCHINI et al., 2013), métodos de treinamento 

técnico-tático no judô (BOROWIAK et al., 2014; MORALES et al., 2016), perfil 

antropométrico de judocas e sua relação com testes físicos específicos para o esporte 
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(CASALS et al., 2016). Contudo, há uma lacuna em estudos sobre componentes 

psicológicos que afetam o rendimento de atletas de judô, com algumas pesquisas 

sobre indicadores de overtraining (NOCE et al., 2014) e resiliência e estratégias de 

coping (STERKOWICZ-PRZYBYCIEŃ, GRYGIEL, 2014). O desempenho esportivo 

relaciona não só a interação de fatores físicos e técnico-táticos, mas também 

psicológicos, apesar destes ainda serem de pouca expressividade em termos de 

publicações científicas. 

 

No contexto prático-profissional, a presente pesquisa, através das informações 

provenientes de um levantamento e entendimento das características de 

personalidade dos atletas e técnicos, poderá auxiliar o trabalho de um psicólogo do 

esporte. Allen, Greenlees e Jones (2013) comentam que utilizar dados de 

personalidade pode, além de auxiliar na seleção de atletas para uma 

equipe/competição, ajudar técnicos e psicólogos a identificar atletas que precisam de 

mais apoio em um momento específico (em relação ao esporte ou pessoal) e também 

chamar atenção sobre os efeitos dos traços na relação social, pois ao perceber que a 

personalidade de treinadores e atletas podem se conflitar, torna-se possível 

desenvolver estratégias de intervenção para dar suporte à relação. Isso pode trazer 

uma melhora na comunicação e prevenção de comportamentos que possam causar 

conflitos entre companheiros. Uma intervenção pensando na repressão ou expressão 

de traços específicos é impraticável devido ao tempo e complexidade, porém é 

possível treinar comissões técnicas e companheiros de equipe para facilitar a 

integração de novatos ou pessoas que têm dificuldades em interagir socialmente e se 

integrar a um grupo. Pensando que a personalidade pode afetar como atletas 

respondem a emoções positivas e negativas, essa informação possui importantes 

consequências para as estratégias de controle emocional focadas para um grupo 

específico. A partir dessas informações, com o auxílio de um psicólogo do esporte, é 

possível montar intervenções direcionadas para cada atleta com o intuito de fortalecer 

aspectos psicológicos importantes para o desempenho esportivo.  

 

Dito isso, o presente estudo se justifica pela importância em conhecer as 

características de personalidade mais predominantes em atletas de elite das 

categorias de base do judô, uma vez que essa descrição auxilia uma abordagem 

otimizada aos atletas, pelo psicólogo do esporte junto à comissão técnica. Estudos 
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com atletas de alto rendimento ainda são pouco comuns no Brasil, e essas 

informações poderão auxiliar na melhora do desempenho esportivo, seja na coesão 

do grupo, na interação atleta-treinador, ou outros mecanismos, no contexto do judô e 

em outros esportes. 

1.1 Objetivo geral 

Investigar os traços de personalidade de judocas brasileiros de alto rendimento 

pertencentes às categorias de base. 

1.2 Objetivos específicos 

 Descrever as características sociodemográficas dos participantes da pesquisa; 

 Comparar as médias das amostras masculina e feminina, com os dados 

normativos do instrumento; 

 Verificar a diferença entre os traços de personalidade dos atletas do gênero 

masculino e feminino da amostra; 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Modelos teóricos de personalidade no esporte 

Dentro da teoria do traço existem ramificações que diferenciam quantos traços alguém 

possui, ou como esses traços se expressam, e se há ou não de uma hierarquia destes. 

Gordon Allport foi um dos pioneiros entre seus pares quanto aos estudos dos traços. 

Baseados no sistema nervoso, este autor acreditava que os traços são unidades 

básicas da personalidade, que representam disposições generalizadas da 

personalidade que explicam regularidades no funcionamento da pessoa em situações 

diferentes e com os passar do tempo (PERVIN, JOHN, 2004). Pinho e Guzzo (2003) 

comentam que, para Allport, os traços variam quanto ao alcance de sua influência e 

participam de um continuum de conceitos para descrever a personalidade. O autor 

distinguia traços em cardeais (traço dominante que influencia tudo que a pessoa faz), 

centrais (disposições que cobram uma variedade mais limitada de situações) e 

disposições secundárias (menos notáveis, generalizadas e consistentes) (PERVIN, 

JOHN, 2004). 

 

Em um levantamento dos artigos dos últimos cinco anos que trabalharam a temática 

personalidade em atletas, foi observada uma predominância de três teorias: a teoria 

dos três fatores, de Eysenck, principalmente através do Eysenck Personality 

Questionnaire (EPQ) (BUCCHA, 2015; ČAVALA, 2013; DORAK, 2015), sua versão 

junior (EPQ-J) (MILAVIĆ et al., 2013), e o Eysenck Personality Profiler (EPP) (PARMA, 

et al., 2017); a teoria da personalidade de Cattell, principalmente através do Sixteen 

Personality Factors (16PF) (DHESI, SINGH-BAL, 2012; KASUM et al., 2012; 

ANDRUSCHYSHYN, TEN, 2013; BERENGÜÍ-GIL, GÁRCES DE LOS FAYOS, 

HIDALGO-MONTESINOS, 2013; BERENGÜÍ et al.,, 2017) e a Teoria dos Cinco 

Grandes Fatores (CGF), através do NEO-FFI, NEO-PI-R, entre outros (NIA, 

BESHARAT, 2010; KAISELER, POLMAN, NICHOLLS, 2012; KRÓL-ZIELIŃSKA et al., 

2015; BRINKMAN et al.,2016). 

 

A teoria de três fatores de Eysenck é composta pelas dimensões de Neuroticismo e 

Extroversão/Introversão (RHODES, SMITH, 2006), presentes em diversos estudos de 

características de personalidade (DIGMAN, 1990) e no modelo dos CGF; e uma 

terceira chamada de psicoticismo (ex.: tendência a tomar riscos, ser impulsivo, 
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irresponsável, manipulativo, maquiavélico e apresentar comportamento antissocial) 

adicionada posteriormente (EYSENCK, NIAS, COX, 1982; DIGMAN, 1990; MILES, 

HEMPEL, 2003). Eysenck considera inteligência (ou intelecto) como algo separado de 

temperamento (DIGMAN, 1990), que é definido por McCrae e colaboradores (2000) 

como “predisposição constitucional, observável em crianças e animais, e equiparados, 

ao menos teoricamente, a processos psicológicos básico” (p.173). 

 

Nos instrumentos EPQ-R (Eysenck Personality Questionnaire) e EPP (Eysenck 

Personality Profiler), que utilizam esse modelo teórico, foi acrescida uma escala de 

mentira (além de uma para cada dimensão), no intuito de investigar o grau de desejo 

social nas respostas, a veracidade das respostas, e se o respondente não está, 

deliberadamente, respondendo o que o pesquisador/psicólogo quer que ele responda 

(MILES, HEMPEL, 2003). 

 

Contemporâneo de Hans J. Eysenck, o psicólogo Raymond B. Cattell, que teve sua 

teoria baseada em estudos a respeito da análise de fatores de avaliações com 

estudantes universitários, proporcionou uma abordagem mais objetiva aos milhares 

de termos na língua inglesa (e outras) usados para descrever diferenças entre 

indivíduos (CATTELL, 1947; DIGMAN, 1990; 2002). Para McCrae (2004), essa teoria, 

invés de se ater a uma mera taxonomia baseada na linguagem, é caracterizada por 

dois aspectos que ajudam sua configuração como um corpo teórico sólido: a utilização 

dos dados L (life – vida), Q (questionnaires – questionários) e T (tests – testes) na 

avaliação da personalidade; e conta com a inclusão de elementos diferentes dos 

traços, como os estados de ânimo e as capacidades cognitivas. O teste mais utilizado 

baseado nessa teoria é o 16 PF, no qual o autor restringe a personalidade a 16 fatores 

primários e 8 secundários (EYSENCK, NIAS, COX, 1982).  

 

Há duas ordens de fatores que compõem essa teoria e seu instrumento (16PF). Os 

de primeira ordem são: A) Expansivo, B) Inteligente, C) Emocionalmente Estável, E) 

Afirmativo, F) Despreocupado, G) Consciente, H) Desenvolto, I) Brando, L) 

Desconfiado, M) Imaginoso, N) Requintado, O) Apreensivo, Q1) Experimentador, Q2) 

Autosuficiente, Q3) Controlado, e Q4) Tenso; enquanto os de segunda ordem são 

extroversão e ansiedade/neuroticismo, que englobam esses 16 fatores (CATTELL, 

1947; GOUVEIA, PRIETO, 2004; RHODES, SMITH, 2006). 
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Com o desenvolvimento dos estudos da personalidade, foram percebidas taxonomias 

comuns à sua composição, variando de dois a sete fatores básicos, sendo o modelo 

atualmente mais popular o de cinco fatores (DIGMAN, 1990; RHODES, SMITH, 2006).  

 

O desenvolvimento da estrutura de personalidade propiciado pelo CGF padronizou a 

mensuração de personalidade, permitindo estudos comparativos apoiados em 

modelos descritivos desses traços (GOLDBERG, 1990; MCCRAE, JOHN, 1992; 

DROSDECK et al., 2015). O CGF possui características provenientes das teorias de 

fatoriais e de traço: as últimas contribuíram muito para o desenvolvimento da sua base 

teórica e as primeiras favoreceram os aspectos instrumental e metodológico que, de 

maneira gradual, convergiram para uma solução de cinco fatores (NUNES, HUTZ, 

NUNES, 2014). Esse processo ocorreu a partir do avanço das técnicas fatoriais e da 

computação (pesquisas anteriores ao uso de computadores requeriam muitos 

cálculos e demoravam muito tempo para serem realizados, sem contar o eminente 

risco de erro, tornando-nas pouco replicáveis) (DIGMAN, 2002), além da elaboração 

de métodos sofisticados de localização e extração de fatores, que deu respaldo a essa 

forma de organização e exploração da personalidade (NUNES, HUTZ, NUNES, 2014).  

 

Para o sistema de personalidade baseado no modelo teórico proposto para os cinco 

grandes fatores (FIGURA 1), os seus componentes principais são: tendências 

básicas, adaptações características e o autoconceito (que, na realidade, faz parte das 

adaptações características); enquanto que os componentes periféricos, que fazem 

interface com os componentes principais, são as bases biológicas, influências 

externas e a biografia objetiva. Para McCrae e Costa (1999), os cinco grandes fatores 

são como tendências básicas de base biológica, o que significa que as diferenças 

comportamentais ligadas aos cinco grandes fatores são representadas no corpo de 

acordo com genes, estruturas cerebrais e assim por diante. Contudo, essas 

tendências básicas – disposições para agir e sentir de determinadas maneiras – não 

são sujeitas diretamente às influências externas. Na relação genética contra ambiente, 

McCrae et al. (2000, p.173) são sucintos: “traços de personalidade, como 

temperamentos, são disposições endógenas que seguem caminhos intrínsecos de 

desenvolvimentos, independentes de influências do ambiente”. Essas tendências 

influenciam no autoconceito (também chamado de self), caracterizado pela ideia de 
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consciência de nós mesmos e expressão de aspectos organizados e integrados do 

funcionamento da personalidade humana, e nas adaptações características, que são 

fenômenos condicionados culturalmente, como atitudes, crenças, objetivos pessoais, 

linguagem (PERVIN, JOHN, 2004). As adaptações características interferem, através 

de processos dinâmicos, no próprio autoconceito e na chamada “biografia objetiva”, 

caracterizada como a totalidade de pensamentos, sentimentos e ações de um 

indivíduo durante a sua vida. Tanto as influências ambientais externas do indivíduo 

(oportunidades, normas, influências circunstanciais que fazem parte da vida de 

alguém) quanto as adaptações características, determinam as escolhas e decisões 

que o indivíduo faz com o passar do tempo, refletidas na biografia objetiva (PERVIN, 

JOHN, 2004). Esse sistema é integrativo, em que processos dinâmicos atuam 

conectando uma visão biológica de traços com influências ambientas no 

comportamento.  

 

Figura 1: Representação do sistema de personalidade baseado no  
modelo teórico proposto para os cinco grandes fatores. 

 

Fonte: Extraído de Pervin e John (2004) (p.219), adaptado de McCrae e Costa (1999). 

Apesar de terem sua validade científica e ecológica comprovadas, os modelos de 

traço ainda sofrem, de acordo com Roberts e Davis (2016), duas posições 

estereotipadas quanto às suas presenças na psicologia: 1) o modelo “essencialista” 

de personalidade, que presume que personalidade, especialmente na forma de traços, 
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é essencialmente fixa, imutável, levando pesquisadores a usar traços de 

personalidade como preditores de uma única vez de resultados, por aceitarem que 

não irão mudar com o tempo; 2) o modelo “contextualista” de personalidade, que 

argumenta que, devido à impossibilidade das pessoas serem absolutamente estáveis 

no seu comportamento, traços de personalidade não existem ou simplesmente não 

possuem nenhuma serventia, o que é reflexo de pesquisas que dão ênfase a 

constructos que são presumíveis de mudança, como auto eficácia ou outra variável 

social cognitiva, e ignoram os traços de personalidade. 

 

Ao entender o sistema de personalidade baseado nos cinco grandes fatores, é 

possível perceber um meio termo entre essas duas visões. Para McCrae e Costa 

(1999) é possível afirmar, a partir desse sistema, que os traços não representam 

totalmente a personalidade, mas ocupam uma parte importante do que formaria a 

personalidade de alguém. 

2.2 Mensuração das características de personalidade no esporte  

García-Mas, Estrany e Cruz (2004) comentam que, na área da psicologia do esporte, 

a avaliação psicológica de atletas pode ser entendida como um dos procedimentos de 

maior visibilidade e que gera também mais expectativa quanto ao seu resultado para 

as comissões técnicas e dirigentes de clubes esportivos. 

No esporte de alto rendimento, muitas vezes, há necessidade de uma rápida 
avaliação psicológica na busca de qualificação e quantificação de estados 
emocionais em situações específicas do cotidiano esporte [...], em que se 
objetiva coletar informações sobre os níveis de processos psíquicos e 
relações interpessoais que possam contribuir para a tomada da melhor 
decisão interventiva na busca da otimização da performance dos atletas e 
equipes. (PEIXOTO, NAKANO, 2014, p. 203). 

Contudo, há uma falta de estudos normativos voltados exclusivamente para o contexto 

esportivo que deem sentido psicológico aos resultados brutos oriundos dos testes. 

Apesar de avanços, ainda há uma parcela reduzida de profissionais na área, o que 

resulta em poucos psicólogos para adequarem os instrumentos psicométricos ao 

contexto esportivo em razão da utilização de diversas escalas e testes diferentes, não 

havendo uma padronização na escolha de um instrumento validado, visto a 

peculiaridade do meio e de seus sujeitos. Testes psicológicos no Brasil devem ser 

aprovados pelo Sistema de Avaliação dos Testes Psicológicos (SATEPSI) através de 

um rigoroso julgamento de suas propriedades e premissas, para poderem ser 
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adequadamente comercializados e utilizados pelos profissionais da área. Além da 

comprovação de evidências de validade (capacidade de avaliar o que se propõe) e 

precisão (capacidade de medir sem erros), os instrumentos devem contar dados sobre 

sua padronização e normatização (corresponde à uniformidade na interpretação dos 

escores que um indivíduo gera ao responder um teste) (PEIXOTO, NAKANO, 2014). 

Nakano (2013) comenta que, mesmo que existam evidências positivas de validade e 

precisão, são importantes as indicações de uso e a população que pode ser 

beneficiada na testagem. Mais do que aplicar o teste e quantificar o escore bruto, 

quando se utiliza de testes psicométricos, é imprescindível que o psicólogo do esporte 

esteja apto a interpretar esses dados e gerar um resultado compreensível não só para 

o atleta, mas para a comissão técnica, sempre respeitando a conduta ética 

profissional. 

 

Há também uma dificuldade em acessar atletas de alto rendimento, devido à sua 

elevada carga de treinamento, constantes viagens e, por vezes, falta de apoio do 

treinador e da comissão técnica quanto à importância dos dados desses atletas, que 

podem muito contribuir com a evolução das Ciências do Esporte. Estudos com atletas 

de alto nível proporcionam um melhor entendimento do desempenho destes, quando 

comparados a pesquisas com indivíduos praticando esporte, ideia essa corroborada 

por Morris (2000), que comenta da necessidade do desenvolvimento de mais 

pesquisas que diferenciem o atleta júnior do atleta de elite. 

 

Outra limitação, principalmente no uso de testes psicométricos, é a crença que existe 

uma “resposta correta”, ideia presente em muitos processos de seleção de pessoa, 

que pode ser adaptada para o contexto esportivo pela “seleção de atletas” ou “seleção 

de talentos”. Smith e Christensen (1995) comentam que a resposta do atleta no teste 

é influenciada pelo fato do mesmo saber que o teste está sendo usado para fins de 

seleção, fazendo com que, por vezes, transforme a reposta real em uma mais 

aceitável, o que invalida o teste como meio de previsão. Por isso, a aplicação de teste 

e Realização de avaliação psicológica na seleção de atletas é um empreendimento 

com muitos perigos devido às limitações nos testes (MCCANN, JOWDY, VAN 

RAALTE, 2011). O presente estudo se caracterizou por investigar os traços, e não 

aplicar um julgamento de valor. 
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Estudos nas últimas duas décadas têm trazido avanços na área de personalidade 

(GARCÍA-NAVEIRA, RUÍZ-BARQUÍN, 2013; ALLEN, GREENLEES, JONES, 2013; 

ROBERTS, DAVIS, 2016; ROBERTS et al., 2017), através de uma melhor 

instrumentação psicométrica, os quais corroboram com a ideia de que a personalidade 

é estruturada de forma similar em diversas culturas (MCCRAE, COSTA, 1997), além 

mostrar níveis modestos de continuidade na infância e níveis altos de continuidade na 

fase adulta (ROBERTS & DELVECCHIO, 2000) e não se relacionar fortemente a estilo 

parental (MCCRAE et al., 2000).  

2.3 Judô 

Criado em 1882 no Japão pelo professor Jigoro Kano, o judô nasceu como um método 

educativo derivado das artes marciais, e se tornou oficialmente um esporte olímpico 

em 1964 (após ser nomeado como um esporte de demonstração nos Jogos Olímpicos 

de Tóquio, em 1940, que foram cancelados devido a conflitos internacionais) (IJF, 

2015). No Brasil, a modalidade chegou no século passado, proveniente dos imigrantes 

nipônicos, os quais tinham objetivo fazer fortuna no Brasil e retornar à sua terra natal 

(NUNES, RUBIO, 2012). Os primeiros imigrantes praticante da modalidade, Mitsuyo 

Maeda e Soishiro Satake (representante da Kodokan, escola fundada por Kano) 

usavam o judô como forma de manter sua cultura e se divertir, sendo “liberada” 

gradativamente aos brasileiros (NUNES, RUBIO, 2012). 

 

Nunes e Rubio (2012) comentam que a institucionalização da modalidade ocorreu 

após o final da Segunda Guerra Mundial, com sua federação em São Paulo, em 1958, 

seguida por Minas Gerias (1961), Paraná (1961) e Rio de Janeiro (1962). Os primeiros 

campeonatos brasileiros vieram até mesmo antes da criação das federações, sendo 

seguidos pela fundação da Confederação Brasileira de Judô, em 1969. A partir do 

ingresso do judô no programa olímpico, em 1964, a forma de divulgação e exposição 

da mídia no país ocorreram através de participações nas competições oficiais, e não 

mais os tradicionais desafios, feitos por Maeda e Satake, com o intuito de promover o 

esporte no país. 

 

No que concerne a campeonatos oficiais, existem certas regras que diferem quanto 

às faixas etárias. Para as categorias de base (júnior e cadete), o tempo oficial de 

duração de uma luta é de 4 minutos, que pode ser complementado em três minutos 
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ou até que um dos atletas obtenha qualquer pontuação; o que ocorrer primeiro (IJF, 

2017). De acordo com as regras instituídas pela Federação Internacional de Judô (IJF, 

2017), há quatro maneiras de pontuar durante uma luta: projeção; imobilização; 

desistência ou finalização por meio de estrangulamentos ou chaves de braço; e 

pontuação por punição. É um esporte altamente codificado, no qual a mente controla 

a expressão do corpo, e que consegue contribuir com a educação do indivíduo 

praticante (IJF, 2015). É possível perceber a complexidade da prática e da 

aprendizagem da modalidade diante da necessidade de atingir uma dessas metas 

pela interação entre as ações executadas em tarefas abertas durante o combate 

(MIARKA, 2014). 

 

Referente aos campeonatos, de acordo com o livro de regras oficiais (IJF, 2017), as 

principais competições reconhecidas e promovidas pela Federação Internacional de 

Judô (IJF) são: campeonato mundial e campeonato mundial para equipes (para atletas 

seniores); campeonato mundial aberto; campeonato mundial para juniores, mundial 

para cadetes (atletas de 15-17 anos); jogos olímpicos; jogos olímpicos da juventude. 

Os grupos etários dos campeonatos são divididos em: sub-15, sub-18, sub-21 (essas 

chamadas de categorias de base) e seniores (acima de 21 anos). Nenhum competidor 

menor de 15 anos poderá participar de qualquer competição oficial da IJF. Além da 

faixa etária, os atletas são categorizados de acordo com seu peso e sexo: na categoria 

sub 18, os pesos do masculino são <50kg, 55kg, 60kg, 66kg, 73kg, 81kg, 90kg e 

>90kg; e os do feminino <40kg, 44kg, 48kg, 52kg, 57kg, 63kg, 70kg e >70kg; enquanto 

que os pesos da categoria sub 21 são, para os homens, <55kg, 60kg, 66kg, 73kg, 

81kg, 90kg, 100kg e >100kg; e para as mulheres são <44kg, 48kg, 52kg, 57kg, 63kg, 

70kg, 78kg e >78kg. (IJF, 2017). Essas categorias também são respeitadas em 

campeonatos promovidos pela Confederação Brasileira de Judô (CBJ) e campeonatos 

de menor porte (destinados a nível amador). Em 2010, a Federação Internacional de 

Judô (IJF) introduziu o sistema de ranqueamento dos atletas, por meio de pontuações 

em competições. Nas categorias de base, atletas das categorias cadete (sub-18) e 

categoria júnior (sub-21) acumulam pontos pela participação e pela colocação nos 

seguintes eventos: Estágio internacional, Brasileiro Final, Seletiva Nacional, Taça 

Brasil de Juniores, Meeting de Base, Brasileiro Regional e Campeonato Estadual 

(CBJ, 2017). Os atletas da base também participam de um sistema de ranqueamento 
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e de competições importantes de nível internacional como os Jogos Olímpicos da 

Juventude, Campeonato Mundial Júnior e Juvenil (IJF, 2015). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Caracterização do Estudo 

Trata-se de uma pesquisa de natureza: exploratória, pois objetiva ampliar o 

entendimento do fenômeno da personalidade no contexto esportivo (sob o recorte do 

judô); descritiva, uma vez que almeja descrever as características dos atletas 

brasileiros de judô de alto rendimento das categorias de base coletados; e 

correlacional, porque aspira investigar as diferenças e semelhanças entre a amostra 

e a população normal brasileira (GIL, 2002). Isso tudo realizado por meio de 

levantamento bibliográfico e discussão de experiências práticas (PESCA, 2013).  

3.2 Cuidados éticos: 

O trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sendo referido pelo protocolo 

64099317.5.0000.5149 (ANEXO 1). Ao se apresentarem como voluntários, os 

indivíduos foram informados pelos pesquisadores quanto aos objetivos, aos 

procedimentos metodológicos e à cronologia do estudo. Os voluntários foram também 

informados quanto aos possíveis riscos e desconfortos, assim como benefícios 

potenciais relacionados à participação no experimento e quanto ao possível 

tratamento e compensação por danos decorrentes, e da possibilidade de abandono 

do estudo e descarte de seus dados a qualquer momento de interesse, sem prejuízos 

ou danos ao mesmo. A coleta foi autorizada pelo responsável geral das categorias de 

base (ANEXO 2) concomitantemente ao envio dos documentos para o Comitê de Ética 

e Pesquisa da UFMG. 

3.3 Amostra: 

A amostra desse estudo apresentou caráter não probabilístico e intencional, formada 

por 70 judocas, sendo 31 do gênero feminino e 39 do gênero masculino, presentes no 

Meeting da Base, evento que soma pontos para o Ranking Nacional da Base Classe 

Sub 18 e Sub 21 – 2017. A média da idade do grupo feminino foi 17,42 ± 1,5 anos e 

do tempo de experiência no judô foi 10,13 ± 2,78 anos, enquanto a média da idade do 
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grupo masculino foi 17,15 ±1,37 anos e do tempo de experiência no judô foi 10,92 ± 

2,85 anos. Todos pertenciam a alguma das categorias de peso utilizadas nas 

competições da modalidade: meio ligeiro, ligeiro, meio leve, leve, meio médio, médio, 

meio pesado, pesado (CBJ, 2017). 

 

O processo de seleção dos participantes ocorreu de maneira não aleatória, voluntária, 

por conveniência e acessibilidade. O fato da amostra ser de conveniência foi em razão 

da concentração e facilidade de acesso aos atletas de alto rendimento dispostos a 

participar da pesquisa, o que tornou o estudo factível em termos logísticos, 

cronológicos e financeiros (OLIVEIRA, 2001). Definimos a amostra de atletas de alto 

rendimento como aqueles que competem atualmente em nível nacional/internacional 

no seu esporte e/ou convocados para seleção nacional, na categorial principal ou de 

base (BARA FILHO, RIBEIRO, GARCÍA, 2005a, 2005b; SWANN, MORAN, PIGGOTT, 

2014). Foi usada uma abordagem relativa (CHI, 2006), que se admite que expertise, 

termo usado para definir atletas experts (SWAN, MORAN, PIGGOTT, 2014), como um 

nível de proficiência que novatos podem atingir, no qual um atleta com mais 

conhecimento e experiência pode ser classificado com expert, ou, nesse caso, atleta 

de alto rendimento. 

 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão para participar do presente estudo: 

 Estar dentro da faixa etária pertencente às categorias sub 18 ou sub 21 

(entre 14 e 20 anos); 

 Competir em campeonatos nacionais/internacionais e/ou convocados 

para seleção nacional. 

 Saber ler e interpretar frases (mínimo de estudo: ensino fundamental 

completo); 

Devido ao seu caráter transversal, com exceção da condição do atleta (estar bem 

descansado) no momento de aplicação dos instrumentos, somente foi adotado o 

critério de exclusão para aqueles que não preencheram os instrumentos de forma 

adequada, sendo esse o caso de três participantes. 

 

De acordo com a Federação Internacional de Judô (IJF, 2017), as categorias de base 

são organizadas de acordo com a faixa etária dos atletas, divididos as categorias em: 
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sub-15 (atletas de 12 a 14 anos), sub-18 ou cadetes (atletas de 15 a 17 anos), sub-21 

ou júnior (atletas de 18 a 20 anos), e sênior (acima de 20 anos). O presente estudo 

contou com judocas somente das categorias cadete e júnior. A categoria de base, de 

acordo com Guimarães e Paoli (2011), assume o papel de formação completa do 

atleta para que ele possa chegar à idade adulta em condições de atuar no profissional. 

Na categoria sub-15, de acordo com a Confederação Brasileira de Judô (CBJ), é a 

fase onde são permitidas as participações em competições nacionais, enquanto que 

somente no sub-18 os atletas iniciam as participações em competições internacionais 

(IJF, 2015). Os judocas da categoria sub-21 participam de competições com alto nível 

de competitividade, tanto nacional como internacional, além de representarem a fase 

final do processo de formação do atleta de judô, resultando na profissionalização ou 

abandono do esporte de alto nível. 

3.4 Instrumentos: 

3.4.1 Questionário sociodemográfico: 

Elaborado pelos autores da pesquisa, esse instrumento almejou conhecer mais sobre 

os aspectos sociais e demográficos dos atletas, para melhor caracterizar e descrever 

a amostrar. O questionário (APÊNDICE 1) investigou questões relativas ao gênero do 

atleta, idade (respondida e tabulada posteriormente em anos completos), naturalidade 

(estado e cidade), escolaridade máxima, modalidade, categoria em que compete 

(idade e peso), tempo de experiência/prática (em anos completos), quantidade de 

treinos por semana, de horas de treino por dia (os atletas foram instruídos a 

contabilizarem não só os treinos de judô, mas os físicos na academia também), de 

jogos/provas disputadas nos últimos 12 meses (os atletas foram instruídos a 

contabilizarem o número de campeonatos, não de lutas). O instrumento também 

abordou questões abertas sobre os motivos que levaram o atleta à pratica esportiva 

do judô, e quais foram os campeonatos mais importantes disputados em sua carreira. 

Contudo, devido à alta variabilidade/falta de consistência das respostas dos atletas, 

as questões abertas e as relacionadas à quantidade de horas semanais/diárias 

dedicadas ao treino e quantidade de campeonatos disputados, não foram utilizadas 

no presente estudo. 
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3.4.2 Bateria Fatorial de Personalidade (BFP): 

A BFP é um teste psicométrico de autoria de Nunes, Hutz e Nunes (2014), o qual 

avalia traços de personalidade baseados na Teoria dos Cinco Grandes Fatores. O 

instrumento foi desenvolvido no Brasil, baseando-se nos valores culturais, idioma e 

diversidades regionais (NUNES, HUTZ, NUNES, 2014), dando uma resposta mais 

fidedigna às características de personalidade de brasileiros. Foi desenvolvido a partir 

da seleção de itens com as melhores propriedades psicométricas das escalas 

individuais de Neuroticismo (ZANON, HUTZ, 2009), Socialização (NUNES, HUTZ, 

2007), Extroversão (NUNES, HUTZ, 2006), Abertura (VASCONCELLOS, HUTZ, 

2008) e Realização. Alguns dos fatores do modelo teórico foram renomeadas pelos 

autores no intuito de melhor se adequarem semanticamente e serem melhor 

compreendidas por pesquisadores e participantes, porém ainda sem perder seu 

significado, como o fator Conscienciosidade que foi alterado para Realização, e 

Amabilidade para Socialização. A precisão das dimensões da BFP e suas facetas, 

apresentadas pelos autores do instrumento, foi calculada a partir do Alfa de Cronbach, 

dividida por gênero, com somente 3 facetas apresentando precisão inferior a 0.60 

(“Dinamismo/Assertividade” para os homens, “Liberalismo” para as mulheres, e 

“Busca por Novidades” para ambos), sendo que todos os fatores e a maioria das 

facetas apresentaram consistência interna considerada boa ou muito boa (NUNES, 

HUTZ, NUNES, 2014). 

 

A escala possui 126 afirmativas, respondidas em escala Likert de sete pontos (sendo 

1 referente a “descreve-me muito mal” e 7 “descreve-me muito bem”), na qual o 

voluntário indica o nível de concordância em relação a essas, que descrevem a 

expressão da personalidade por meio da forma como as pessoas pensam, agem e 

sentem. Os fatores, ou dimensões, são compostos por um número de facetas, que 

quando somadas e divididas por si, compõem seu escore total. Por exemplo: o fator 

Extroversão é composto pelas facetas Comunicação, Altivez, Dinamismo e Interações 

Sociais, e possui seu escore total composto pela soma dos seus escores brutos e 

divisão por 4 (número de facetas). O escore das facetas é composto pela soma dos 

escores de cada afirmação que compõe tal faceta, dividido pelo número de questões. 

É importante atentar, no momento da correção, que algumas das facetas apresentam 

itens positivos (indicadores diretos de um alto nível de um dado constructo) e 
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negativos (baixo nível desse constructo. Um exemplo seriam as afirmativas “Costumo 

tomar iniciativa e conversar com os outros” (positiva) e “Dificilmente falo de mim para 

os outros” (negativa). No caso de uma negativa, faz-se a inversão dos escores (1=7; 

2=6; 3=5; 4=4; 5=3; 6=2; 7=1) para dar o valor a ser somado com os outros escores e 

compor a faceta. 

 

De acordo com Nunes, Hutz e Nunes (2014), o fator Neuroticismo se relaciona com o 

nível crônico de ajustamento e instabilidade emocional dos indivíduos, e representa 

as diferenças individuais que podem ocorrer quando sujeitos experimentam padrões 

emocionais vinculados a desconforto psicológico (ex.: aflição, angústia, sofrimento). 

Baixa pontuação dessa dimensão demonstra uma tendência à tranquilidade, 

relaxamento e uma menor agitação; enquanto que uma alta pontuação pode indicar 

ansiedade, hostilidade, vulnerabilidade, presença de padrões de intenso sofrimento 

psicológico. É importante notar que parte das características agrupadas no fator 

Neuroticismo relacionam-se, de certa forma com características do fator Realização. 

Essa dimensão é composta pelas facetas: 

 Vulnerabilidade: avalia o quão frágil emocionalmente as pessoas são 

(Ex.: “Sou uma pessoa insegura”). 

 Instabilidade Emocional: afere o quanto as pessoas se descrevem como 

irritáveis, nervosas e com grandes variações de humor (Ex.: “Ajo 

impulsivamente quando alguma coisa está me aborrecendo”). 

 Passividade/ Falta de energia: mede a tendência das pessoas em 

apresentarem um comportamento de procrastinação, dificuldade para 

iniciar e se manter motivadas em uma tarefa, principalmente se são 

afazeres longos ou difíceis, podendo abandoná-los antes da conclusão 

(Ex.: “Eu paro de fazer as coisas quando elas ficam muito difíceis”). 

 Depressão: avalia os padrões de interpretações que os indivíduos 

apresentam em relação aos eventos que ocorrem ao longo de suas 

vidas, como ter uma vida monótona, expectativa negativa sobre o futuro, 

serem solitários, sem objetivos claros para suas vidas (Ex.: “Acho que a 

minha vida é vazia e sem emoção”). 

Nunes, Hutz e Nunes (2014) apontam que a Extroversão se relaciona às formas como 

as pessoas interagem com os demais, a busca por contato, senso de intimidade; 
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caracterizando aqueles com altos índices como falantes, ativas, responsivas que 

externalizam suas preferências e crenças para as demais, e aqueles que apresentam 

baixos índices como sóbrios, independentes, indiferentes e quietos. Pessoas com 

altos índices geralmente gostam de realizar atividades em grupo, procurando 

ativamente companhia, e muitas vezes, exercendo um papel de líder, com certa 

dominância e assertividade. As facetas que compõem esse fator são: 

 Comunicação: avalia o quão comunicativas e expansivas as pessoas 

acreditam que são (Ex.: “Dificilmente fico sem jeito”). 

 Altivez: os itens dessa faceta descrevem pessoas com uma percepção 

grandiosa sobre sua capacidade e o seu valor (Ex.: “É comum terem 

inveja de mim”). 

 Dinamismo: mede o quanto as pessoas tomam iniciativa em situações 

variadas, o quão facilmente acreditam colocar suas ideias em prática e 

seu nível de atividade (Ex.: “Usualmente, tomo a iniciativa nas 

situações”). 

 Interações sociais: descreve pessoas que buscam ativamente situações 

que permitam interações sociais como festas, atividades em grupo, além 

de se envolver rapidamente com outros (Ex.: “Não consigo viver só”). 

A Socialização apresenta como componentes básicos deste fator a confiança, 

altruísmo, franqueza, tolerância, modéstia e ternura (NUNES, HUTZ, NUNES, 2014). 

Uma pessoa que apresenta altos escores geralmente é caracterizada como generosa, 

altruísta, que tem compaixão pelos outros, enquanto que aqueles que apresentam 

baixos escores são descritos por terem maiores tendências à manipulação, 

insensibilidade, rancor e vingança.  Esse fator é composto pelas facetas: 

 Amabilidade: essa faceta descreve o quão atenciosas, compreensivas e 

empáticas as pessoas procuram ser com as demais (Ex.: “Tento fazer 

com que as pessoas se sintam bem”). 

 Pró-sociabilidade: agrupa itens que descrevem comportamentos de 

risco, concordância ou confronto com leis e regras sociais, moralidade. 

Pessoas com altos níveis nessa faceta tendem a evitar situações de 

risco, transgressões a leis ou regras sociais, além de ter uma postura 
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franca com os demais, evitando pressioná-los ou induzi-los a algo que 

não têm interesse (Ex.: “Respeito autoridades). 

 Confiança nas Pessoas: avalia quanto as pessoas confiam nos outros e 

acreditam que não as prejudicarão (Ex.: “Acredito que as pessoas têm 

boas intenções”). 

Segundo Nunes, Hutz e Nunes (2014), a dimensão de Realização se relaciona com o 

grau de organização, persistência, controle e motivação que tipicamente indivíduos 

apresentam. Escores altos nessa dimensão estão presentes em pessoas 

organizadas, determinadas, trabalhadoras, ambiciosas; diferente dos de baixo escore, 

que geralmente são descritas como preguiçosas, descuidadas e negligentes. As 

facetas que compõem esse fator são: 

 Competência: essa faceta é composta por itens que descrevem uma 

atitude na busca dos objetivos e a consciência de que é preciso fazer 

alguns sacrifícios pessoais para se obter os resultados esperados (Ex.: 

“Sou capaz de assumir tarefas importantes”). 

 Ponderação/ Prudência: os itens dessa faceta investigam o cuidado com 

a forma para expressar opiniões ou defender interesses, bem como 

avaliação das possíveis consequências de ações (Ex.: “Escolho as 

palavras com cuidado”). 

 Empenho/ Comprometimento: descreve uma tendência ao detalhismo 

na realização de trabalhos e um alto nível de exigência pessoal com a 

qualidade das tarefas realizadas (Ex.: “Exijo muito de mim mesmo”). 

Por último, a dimensão de Abertura, de acordo com Nunes, Hutz e Nunes (2014) 

englobaria os comportamentos exploratórios e o reconhecimento da importância de 

ter novas experiências. Altos índices remetem à curiosidade, criatividade, imaginação; 

enquanto que baixos índices indicam rigidez quanto às crenças, autoritarismo e 

preconceito. Esse fator é composto pelas seguintes facetas: 

 Interesse por novas ideias: os itens dessa faceta descrevem abertura 

para novos conceitos ou novas ideias, que podem incluir postura aberta 

para posições filosóficas, arte, fotografia, estilos musicais, diferentes 

expressões culturais e uso da imaginação e da fantasia (Ex.: “Participar 

de atividades que envolvam criatividade e/ou fantasia me empolga”). 
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 Liberalismo: descreve uma tendência à abertura para novos valores 

morais e sociais (Ex.: “Acho que não existe uma verdade absoluta”). 

 Busca por novidades: avalia preferência por vivenciar novos eventos e 

ações. Altos níveis tendem predizer um desapreço por rotina e tédio 

quando não podem vivenciar novos eventos (Ex.: “Gosto de fazer coisas 

que nunca fiz antes”). 

3.5 Procedimentos de coleta: 

Anterior à aplicação dos instrumentos, foi entregue ao participante um termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) para participação no estudo (APÊNDICE 2), 

redigido pelos pesquisadores, que explica o objetivo e os trâmites da pesquisa em 

questão. Para os atletas com menos de 18 anos completos, foi entregue um termo de 

assentimento livre e esclarecido (TALE) para participação no estudo (APÊNDICE 3), 

sendo o TCLE assinado por um adulto responsável pelo mesmo (APÊNDICE 4). Caso 

estivessem de acordo, cada voluntário assinava o TCLE em duas vias, uma para o 

voluntário e outra que foi arquivada pelos pesquisadores, para assim dar início à 

coleta. 

 

Primeiramente foram explicados aos atletas os objetivos (presentes nos termos) desta 

pesquisa e a importância dos dados coletados para melhor compreender a 

personalidade no esporte, especificamente no judô e na população júnior e cadete. 

Em seguida foi distribuída a folha com o questionário sociodemográfico (APÊNDICE 

1), na qual os atletas responderam questões relativas à idade, escolaridade, gênero, 

categoria em que compete, entre outras questões. Após o preenchimento do 

questionário foi fornecido um caderno de aplicação e um caderno de respostas da 

BFP (NUNES, HUTZ, NUNES, 2014). Ambos materiais foram fornecidos e autorizados 

para impressão pelo Prof. Dr. Carlos Henrique Nunes, um dos autores do instrumento 

(ANEXO 3). A inserção das tabelas com os valores de referência no presente trabalho 

foi autorizada pela editora Pearson (ANEXO 4). 

 

A aplicação foi realizada no hotel em que ocorreu um evento oficial da CBJ, em um 

espaço reservado que conseguisse comportar confortavelmente cerca de 12 atletas 

por vez, cada um com seus materiais individuais. Apesar de não haver limite, o tempo 

médio para a realização da pesquisa foi de 35 minutos. Ao sair do local de coleta, o 
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judoca recebeu uma cópia do termo de consentimento/ assentimento assinado pelo 

pesquisador. Se houvesse algum atleta esperando para participar, o mesmo era 

instruído a se dirigir ao local da coleta e aguardar as instruções. Para maior facilidade 

e uniformidade nas instruções, foram formados pequenos grupos para assim iniciar a 

aplicação, invés de individualmente. 

 

Toda coleta foi realizada somente pelo pesquisador, obedecendo os preceitos éticos 

referentes a testes psicométricos, de uso e aplicação exclusiva por um psicólogo 

licenciado pelo conselho que rege a classe.  

 

Com a conclusão da coleta, os dados obtidos foram tabulados, tratados e analisados. 

Concomitante à escrita da dissertação, um relatório geral (que preserva a identificação 

dos atletas) está em processo de desenvolvimento para compor a devolutiva que será 

realizada com os atletas e comissão técnica da CBJ. Será oferecida uma devolutiva 

individual via videoconferência para os judocas que manifestarem interesse. 

3.6 Análise Estatística 

As variáveis de personalidade (Neuroticismo, Socialização, Extroversão, Realização 

e Abertura, além de suas respectivas facetas), assim como algumas variáveis como 

idade e tempo de experiência, foram descritas por meio de valores de média, desvio 

padrão; enquanto que escolaridade, região geográfica, gênero e categoria de peso e 

idade, foram descritos por meio da análise de frequência em percentis. Para a análise 

estatística, foram realizados os testes de normalidade e o tamanho do efeito para cada 

comparação de médias.  

 

Para Sullivan e Feinn (2012), a significância estatística é a probabilidade que a 

diferença observada entre os grupos foi ao acaso. Logo, se p < 0,05, a diferença 

observada é supostamente explicada pela variabilidade amostral. Já o tamanho do 

efeito estima a magnitude e direção da diferença entre grupos ou a relação entre duas 

variáveis (DURLAK, 2009). Dentre as diferentes formas de medida, no presente 

trabalho será usado o d de Cohen, que é uma medida da diferença entre dois grupos 

(nesse caso amostra e população), divididos pelo desvio padrão populacional, 

representado pela formula: d = (µ1- µ2) / σ (FERGUSON, 2009). A Associação 

Americana de Psicologia (APA) tem encorajado explicita e abertamente autores a 
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reportarem tamanho de efeito desde 1994 (WILKINSON et al.,1999), e para Coe 

(2002), uma das principais vantagens do uso dessa medida é que, quando uma 

pesquisa é replicada, a estimativa diferente do tamanho do efeito de cada estudo pode 

ser facilmente combinada, objetivando uma melhora na estimativa no tamanho do 

efeito, promovendo uma abordagem científica ao acúmulo de conhecimento. Cohen 

(1994) classifica o tamanho de efeito por três valores: d = 0.20 – efeito pequeno; d 

=0.50 – efeito mediano; d = 0.80 – efeito forte. 

 

Os pressupostos de normalidade foram avaliados pelo teste de Shapiro-Wilk e análise 

de curtose e assimetria. As médias amostrais, categorizadas pelo gênero, foram 

comparadas com as médias populacionais (ANEXO 5), presentes no manual técnico 

da BFP (NUNES, HUTZ, NUNES, 2014) através do teste de variância de t Student de 

uma amostra. Por fim, foi também aplicado um teste t de Student para amostras 

independentes, objetivando comparar as médias das variáveis de acordo com o 

gênero. A média etária dos 6276 respondentes que compuseram a base que foi usado 

para calcular as médias populacionais foi de 23,0 ± 7,68 anos (NUNES, HUTZ, 

NUNES, 2014). Os procedimentos de análise de dados foram realizados utilizando o 

Software Estatístico IBM SPSS Versão 18.  
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4 RESULTADOS 

 

Testes de Shapiro-Wilk (p > 0,05 para todas variáveis) (SHAPIRO, WILK, 1965; 

RAZALI, WAH, 2011) e uma análise visual de seus histogramas, normal Q-Q plots e 

box plots (APÊNDICE 5) mostraram que as médias dos escores brutos dos fatores e 

respectivas facetas de personalidade dos judocas da amostra obtiveram distribuições 

aproximadamente normais tanto para os homens quanto para mulheres, com os 

valores de assimetria e curtose (APÊNDICE 6) satisfatórios (DOANE, SEWARD, 

2011) para todas as variáveis de personalidade estudadas. 

 

Inicialmente serão apresentados os dados de média e desvio padrão da amostra e 

populacional, referentes aos cinco grandes fatores, separados por gênero. Em 

seguida serão apresentados os dados de média e desvio padrão da amostra e 

populacional, referentes às facetas de cada grande fator, também separados por 

gênero. 

 

A Tabela 1 mostra a estatística descritiva das variáveis coletadas pelo questionário 

sociodemográfico. Houve uma predominância de homens (55,7%), do sudeste do país 

(61,4%), cursando o ensino médio (42,9%), da categoria de peso meio médio (17,7%), 

da categoria sub-21 (60%). O caráter heterogêneo deve ser quanto à participação 

judocas de todas as regiões do país, categorias (tanto de peso quanto de idade) e 

diferentes níveis de escolaridade (a Bateria Fatorial de Personalidade não pode ser 

aplicada em pessoas com escolaridade menor que ensino fundamental completo). 

TABELA 1 – Estatística descritiva das variáveis sociodemográficas. 

Variáveis Grupos Frequência (n) Porcentagem (%) 

Gênero 

Feminino 31 44,3 

Masculino 39 55,7 

TOTAL 70 100 

Região Geográfica 

Norte 4 5,7 

Nordeste 5 7,1 

Centro Oeste 5 7,1 

Sudeste 43 61,4 

Sul 13 18,6 

TOTAL 70 100 

Escolaridade 
Médio Incompleto 30 42,9 

Médio Completo 23 32,9 
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Superior 
Incompleto 

17 24,3 

TOTAL 70 100 

Categoria (Peso) 

Super Ligeiro 8 11,4 

Ligeiro 6 8,6 

Meio Leve 10 14,3 

Leve 11 15,7 

Meio Médio 12 17,1 

Médio 6 8,6 

Meio Pesado 11 15,7 

Pesado 6 8,6 

TOTAL 70 100 

Categoria (Idade) 

Sub-18 28 40 

Sub-21 42 60 

TOTAL 70 100 

Fonte: elaboração própria. 

Com o objetivo de verificar as diferenças quanto às expressividades dos traços de 

cada gênero da amostra com seu equivalente populacional, por meio dos valores 

normativos do instrumento (ANEXO 5), é apresentada na tabela 2 a comparação entre 

a média amostral e a populacional do gênero feminino. Foram encontradas diferenças 

significativas no fator Abertura (p = 0,002; d = 0,49), e nas facetas Comunicação (p = 

0,002; d = 0,57), Altivez (p = 0,012; d = 0,48) e Liberalismo (p = 0,007; d = 0,42). As 

diferenças indicando baixos escores do fator Extroversão (p = 0,051; d = 0,31) e da 

faceta Busca por Novidades (p = 0,059; d = 0,33) foram muito próximas dos níveis 

aceitáveis de significância estatística. 

TABELA 2: Comparação das médias amostral e populacional do gênero feminino  
(teste t de amostra única). 

Faceta Amostra População P t d 

Neuroticismo 3,45 ± 0,87 3,25 ± 0,99 0,206 1,293 0,20 

Vulnerabilidade 3,98 ± 1,10 3,61 ± 1,23 0,068 1,893 0,30 

Instabilidade 
Emocional 

4,07 ± 1,46 3,80 ± 1,42 0,314 1,024 0,19 

Passividade / Falta de 
Energia 

3,45 ± 1,21 3,44 ± 1,25 0,977 0,030 0,001 

Depressão 2,31 ± 0,70 2,32 ± 1,09 0,936 -0,082 0,001 

Extroversão 4,08 ± 0,77 4,36 ± 0,88 0,051 -2,036 0,31 

Comunicação 3,56 ± 1,20 4,31 ± 1,31 0,002 -3,492* 0,57 

Altivez 3,19 ± 1,00 3,67 ± 1,08 0,012 -2,668* 0,48 

Dinamismo 4,54 ± 0,96 4,79 ± 1,04 0,150 -1,479 0,24 

Interações Sociais 5,03 ± 0,92 4,86 ± 1,12 0,314 1,025 0,15 

Socialização 5,45 ± 0,49 5,43 ± 0,68 0,801 0,254 0,02 

Amabilidade 5,74 ± 0,69 5,73 ± 0,87 0,959 0,052 0,01 
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Pró-sociabilidade 5,86 ± 0,57 5,77 ± 0,91 0,091 0,895 0,10 

Confiança nas 
Pessoas 

4,76 ± 0,96 4,80 ± 1,00 0,839 -0,205 0,04 

Realização 4,99 ± 0,95 4,97 ± 0,80 0,899 0,129 0,03 

Competência 5,26 ± 0,96 5,17 ± 0,92 0,586 0,551 0,10 

Ponderação / 
Prudência 

4,97 ± 1,26 4,89 ± 1,21 0,734 0,344 0,07 

Empenho / 
Comprometimento 

4,74 ± 1,27 4,84 ± 1,06 0,668 -0,434 0,09 

Abertura 4,35 ± 0,56 4,69 ± 0,71 0,002 -3,360* 0,49 

Abertura a Ideias 4,32 ± 0,96 4,57 ± 1,01 0,153 -1,466 0,25 

Liberalismo 4,46 ± 0,81 4,88 ± 0,99 0,007 -2,914* 0,42 

Busca por Novidades 4,28 ± 0,95 4,62 ± 1,03 0,059 -1,959 0,33 

*: quando existe diferença significativa da média populacional (p<0,05). 
Fonte: elaboração própria. 
 

Os atletas do gênero masculino, quando comparados com dados populacionais do 

mesmo gênero (Tabela 3), apresentaram diferenças estatisticamente significativas (p 

< 0,05) nas dimensões de Realização (p = 0,022; d = 0,26) e Abertura (p < 0,001; d = 

0,65), e nas facetas Vulnerabilidade (p = 0,035; d = 0,30), Comunicação (p = 0,001; d 

= 0,57), Pró-sociabilidade (p = 0,001; d = 0,40), Competência (p = 0,028; d = 0,26), 

Abertura a Ideias (p = 0,002; d = 0,39), Liberalismo (p = 0,008; d = 0,28) e Busca por 

Novidades (p < 0,001; d = 0,76). 

TABELA 3: Comparação das médias amostral e populacional do  
gênero masculino (teste t de amostra única). 

Faceta Amostra População p t d 

Neuroticismo 3,28 ± 0,79 3,06 ± 1,00 0,093 1,725 0,22 

Vulnerabilidade 3,60 ± 1,01 3,25 ± 1,18 0,035 2,192* 0,30 

Instabilidade 
Emocional 

3,65 ± 1,36 3,43 ± 1,37 0,313 1,023 0,16 

Passividade / Falta de 
Energia 

3,52 ± 0,94 3,47 ± 1,22 0,733 0,344 0,04 

Depressão 2,34 ± 0,77 2,36 ± 1,14 0,842 -0,201 0,01 

Extroversão 4,07 ± 0,77 4,28 ± 0,83 0,097 -1,703 0,25 

Comunicação 3,54 ± 1,20 4,24 ± 1,22 0,001 -3,645* 0,57 

Altivez 3,38 ± 0,95 3,67 ± 1,04 0,065 -1,897 0.28 

Dinamismo 4,57 ± 0,83 4,78 ± 0,99 0,128 -1,557 0,21 

Interações Sociais 4,78 ± 1,07 4,74  ± 1,08 0,817 0,233 0,04 

Socialização 5,20 ± 0,54 5,04 ± 0,80 0,067 1,885 0,20 

Amabilidade 5,23 ± 0,75 5,32 ± 0,99 0,467 -0,735 0,10 

Pró-sociabilidade 5,67 ± 0,75 5,23 ± 1,10 0,001 3,672* 0,40 

Confiança nas 
Pessoas 

4,71 ± 0,83 4,57 ± 1,01 0,284 1,087 0,14 

Realização 5,16 ± 0,58 4,94 ± 0,84 0,022 2,388* 0,26 
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Competência 5,43 ± 0,64 5,19 ± 0,93 0,028 2,288* 0,26 

Ponderação / 
Prudência 

5,08 ± 0,87 4,99 ± 1,17 0,538 0,621 0,08 

Empenho / 
Comprometimento 

4,99 ± 0,94 4,65 ± 1,06 0,030 2,255* 0,32 

Abertura 4,16 ± 0,44 4,65 ± 0,75 0 -6,985* 0,65 

Abertura a Ideias 4,19 ± 0,74 4,59 ± 1,04 0,002 -3,390* 0,39 

Liberalismo 4,45 ± 0,65 4,74 ± 1,05 0,008 -2,801* 0,28 

Busca por Novidades 3,84 ± 0,88 4,61 ± 1,02 0 -5,460* 0,76 

*: quando existe diferença significativa da média populacional (p<0,05). 
Fonte: elaboração própria 
 

No intuito de verificar as diferenças quanto às expressividades dos traços dos homens 

e mulheres que compuseram a amostra, a Tabela 4 mostra o resultado do teste t de 

amostra independentes, onde foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas para a dimensão Socialização (p = 0,049; d = 0,48) e as facetas 

Amabilidade (p = 0,005; d = 0,71) e Busca por Novidades (p = 0,048; d = 0,48). 

TABELA 4: Comparação dos fatores por gêneros  
(teste t de amostras independentes). 

Faceta Feminino Masculino p t d 

Neuroticismo 3,45 ± 0,87 3,28 ± 0,79 0,390 0,865 0,21 

Vulnerabilidade 3,98 ± 1,10 3,60 ± 1,01 0,138 1,500 0,36 

Instabilidade Emocional 4,07 ± 1,46 3,65 ± 1,36 0,244 1,226 0,30 

Passividade / Falta de 
Energia 

3,45 ± 1,21 3,25 ± 0,94 0,771 -0,292 0,19 

Depressão 2,31 ± 0,70 2,34 ± 0,77 0,886 -0,144 0,04 

Extroversão 4,08 ± 0,77 4,07 ± 0,77 0,964 0,045 0,01 

Comunicação 3,56 ± 1,20 3,54 ± 1,20 0,955 0,057 0,02 

Altivez 3,19 ± 1,00 3,39 ± 0,95 0,419 -0,813 0,20 

Dinamismo 4,54 ± 0,96 4,57 ± 0,83 0,856 -0,182 0,03 

Interações Sociais 5,03 ± 0,92 4,78 ± 1,07 0,307 1,029 0,25 

Socialização 5,45 ± 0,49 5,20 ± 0,54 0,049 2,001* 0,48 

Amabilidade 5,74 ± 0,69 5,23 ± 0,75 0,005 2,894* 0,71 

Pró-sociabilidade 5,86 ± 0,57 5,67 ± 0,75 0,242 1,180 0,28 

Confiança nas Pessoas 4,76 ± 0,96 4,71 ± 0,83 0,813 0,238 0,06 

Realização 4,99 ± 0,95 5,16 ± 0,58 0,357 -0,880 0,22 

Competência 5,26 ± 0,96 5,43 ± 0,64 0,405 -0,802 0,21 

Ponderação / 
Prudência 

4,97 ± 1,26 5,08 ± 0,87 0,670 -0,410 0,10 

Empenho / 
Comprometimento 

4,74 ± 1,27 4,99 ± 0,94 0,351 -0,939 0,22 

Abertura 4,35 ± 0,56 4,16 ± 0,44 0,108 1,631 0,38 

Abertura a Ideias 4,32 ± 0,96 4,19 ± 0,74 0,529 0,614 0,15 

Liberalismo 4,46 ± 0,81 4,45 ± 0,65 0,958 0,530 0,01 

Busca por Novidades 4,28 ± 0,95 3,84 ± 0,88 0,048 2,017* 0,48 

*: quando existe diferença significativa da média populacional (p<0,05). 
Fonte: elaboração própria. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Participaram desta pesquisa representantes de todas as regiões do Brasil 

(predominância geográfica no Sudeste), de diferentes níveis de escolaridade 

(variando de “ensino médio incompleto” a “ensino superior incompleto”, com 

predominância de atletas com ensino médio incompleto), todas as categorias de peso 

(com predominância de atletas da categoria Meio Médio) e idade. Além disso, a 

amostra desta pesquisa foi composta por atletas de judô convocados para a seleção 

brasileira de base, que representaram o país em competições internacionais de judô 

durante a temporada 2016-2017.  

 

Ademais, faz-se necessário conhecer os fatores de personalidade predominantes em 

atletas de elite das categorias de base do judô em relação à população, agrupando 

por gêneros, uma vez que essa descrição auxilia uma abordagem otimizada aos 

atletas, pelo psicólogo do esporte junto à comissão técnica. Então, o objetivo do 

presente estudo foi investigar os traços de personalidade de judocas de elite da 

categoria de base brasileira. Essa pesquisa foi fundamentada na diferença de 

personalidade encontrada entre atletas e não-atletas, já difundida na literatura 

(MCKELVIE, LEMIEUX, STOUT, 2003; KAJTNA, et al., 2004; BARA FILHO, RIBEIRO, 

GARCIA, 2005a; SHARIATI, BAKHTIARI, 2011; TOMCZACK, et al., 2013; KRÓL-

ZIELIŃSKA et al., 2015;).  

 

Na primeira parte, serão apresentados os resultados para a comparação das médias 

dos fatores (junto às facetas que apresentaram diferença significativa) da amostra 

feminina com as médias dos fatores da população feminina. Na segunda parte, serão 

apresentadas as comparações entre as médias dos fatores (junto às facetas que 

apresentaram diferença significativa) da amostra masculina com as médias dos 

fatores da população masculina. Por fim, serão analisadas as comparações das 

médias dos fatores, entre os gêneros da amostra. 

 

No que concerne à comparação da média dos fatores da amostra e a média dos 

fatores da população feminina, foi encontrada diferença significativa somente para o 

fator Abertura (média 4,35 ± 0,56; p = 0,002), enquanto que os fatores Neuroticismo 
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(média 3,45 ± 0,87; p = 0,206), Extroversão (média 4,08 ± 0,77; p = 0,051), 

Socialização (média 5,45 ± 0,49; p = 0,801) e Realização (média 4,99 ± 0,95; p = 

0,899) não apresentaram diferença. Quanto às facetas, houve diferenças para as 

facetas Comunicação (média 3,56 ± 1,20; p = 0,002); Altivez (média 3,19 ± 1,00; p = 

0,012), que pertencem ao fator Extroversão; e Liberalismo (média 4,46 ± 0,81; p = 

0,007), que pertence ao fator Abertura.  

 

Diante do que a literatura aponta, foi tomado como hipótese que as médias dos fatores 

das amostras femininas, quando comparadas às médias dos fatores da população 

feminina, não apresentariam diferenças significativas para o fator Socialização, mas 

apontariam níveis mais baixos de Neuroticismo, e níveis mais altos de Extroversão, 

Realização e Abertura, e suas respectivas facetas (PIEDMONT, HILL, BLANCO, 

1999; CAVALLERA, PASSERINI, PEPE, 2013; TOMCZAK et al., 2013; BURDZICKA-

WOLOWIK,  GÓRAL-RADZISZEWSKA, 2014; IVKOVIĆ, MAVRA, MANDIĆ, 2016). 

Porém, de acordo com os resultados do presente estudo, a amostra feminina não 

apresentou diferença estatisticamente significativa para o fator Neuroticismo. Esse 

resultado vai de encontro com os resultados de Burdzicka-Wolowik e Góral-

Radziszewska (2014), que avaliaram as características de personalidade em 

lutadoras (luta greco-romana, taekwon-do, boxe e judô), e observaram escores mais 

baixos do que em mulheres não-treinadas. A diferença entre os resultados do 

presente estudo e do estudo realizado por Burdzicka-Wolowik e Góral-Radziszewska 

(2014) pode estar relacionada às faixas etárias, visto que a amostra feminina do 

presente trabalho foi composta de atletas com idade entre 15 e 20 anos, e a amostra 

do estudo de Burdzicka-Wolowik e Góral-Radziszewska (2014), foi composta por 

atletas com faixa etária que variou de 17 a 36 anos. Essa diferença de idade entre as 

amostras dos dois estudos sugere uma influência da maturidade, pois, atletas mais 

velhos geralmente apresentam menores índices de Neuroticismo (HERNÁNDEZ, 

JIMÉNEZ, 2013). 

 

O fator Extroversão também não apresentou diferença significativa entre amostra 

feminina e população feminina. O resultado encontrado pelo presente trabalho difere 

de do estudo de Tomczak et al. (2013), que apresentou uma média mais elevada nos 

níveis de Extroversão em atletas da categoria de base da seleção polonesa de luta 

greco-romana do que a população do país. Um estudo que corrobora com Tomczak 
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et al. (2013) foi realizado por Cavallera, Passerini, Pepe (2013), que observaram altos 

níveis de Extroversão em nadadoras recreativas italianas. 

 

Essas diferenças podem ser evidenciadas diante da diferença cultural das 

modalidades. No Brasil, o judô é um esporte muito presente em comunidades de 

menor poder aquisitivo, onde são criados projetos sociais para acolher crianças e 

ensiná-las valores positivos do judô, como respeito e dedicação. Natação e luta greco-

romana não são modalidades comumente encontradas em contextos 

economicamente mais frágeis, visto os custos para a manutenção de uma piscina. 

Quanto à luta greco-romana, é possível indicar a falta de representantes da 

modalidade, principalmente diante do reconhecimento do judô e jiu jitsu brasileiro, que 

torna essa modalidade pouco difundida no país. 

 

Ademais, vale salientar que foram encontradas diferenças significativas, quanto ao 

nível de Comunicação e Altivez (facetas do fator Extroversão) das judocas em relação 

à população feminina, com um tamanho de efeito pequeno (d = 0,48 para ambas). 

Pela maioria dos estudos encontrados tratarem somente do fator, não distinguindo as 

facetas, não foram encontrados estudos que apresentassem as facetas Comunicação 

e Altivez em atletas do gênero feminino. Apesar disso, é possível dizer que o resultado 

de Altivez do presente estudo sugere que a amostra pôde ser caracterizada por 

apresentar comportamento humilde, não contar vantagem devido aos seus bens e por 

conquistas pessoais, além de apresentar pouca necessidade de receber atenção das 

pessoas. Tal nível pode sugerir uma dificuldade do atleta em reconhecer suas 

qualificações e características favoráveis, mesmo quando evidentes (NUNES, HUTZ, 

NUNES, 2014). Quanto à faceta Comunicação, seu valor baixo pode caracterizar 

pessoas que não gostam de se expor publicamente, tendem a falar pouco sobre si e 

se constranger em situações sociais. Dessa forma, as atletas com baixos níveis de 

Altivez terão que desenvolver estratégias para que esse tipo de pensamento negativo, 

e a exposição midiática vinda do destaque em campeonatos não minem sua confiança 

no bom desempenho. 

Conforme colocado como hipótese, quanto ao fator Socialização, não foram 

encontradas diferenças significativas entre as médias deste fator para as atletas da 

amostra, comparadas à média da população feminina. Esses resultados corroboram 
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com Tomczak et al. (2013), e com Butovskaya et al., (2015), contudo, ambos estudos 

não abordaram essas diferenças significativas entre os dados das atletas e da 

população. Diante disso, é possível pensar que níveis significativamente diferentes 

dos valores normativos no fator Socialização não estejam presentes em amostras com 

atletas femininas de judô. 

 

Não houve diferença significativa quanto ao fator Realização, quando comparado o 

valor da média da amostra feminina com a média da população feminina. Esse 

resultado vai ao encontro do estudo de Ivković, Mavra e Mandić (2016), que encontrou 

também altos níveis de Realização numa amostra com atletas universitárias de 

basquete. Pode-se hipotetizar que essa diferença foi fruto da diferença entre as 

amostras, sendo as jogadoras de basquete todas estudantes universitárias, e as 

judocas da amostra do presente estudo não necessariamente compartilharem essa 

característica. 

 

No fator Abertura, foi encontrado um valor mais baixo da média da amostra feminina, 

quando comparado à média da população feminina. Esse resultado vai ao encontro 

de outros estudos de Tomczak et al., 2013; Butovskaya, 2015, os quais apresentaram 

médias de níveis mais baixas de Abertura em mulheres atletas de boxe, judô, luta 

greco-romana e tae-kwon-do. Por outro lado, em um estudo de Burdzicka-Wolowik e 

Góral-Radziszewska (2014), resultados apontaram uma média mais alta para a 

amostra feminina em comparação à média população feminina referente ao fator 

Psicoticismo. Os pesquisadores, contudo, justificam-se ao comentar que esse 

resultado se relaciona não com definições psicóticas, mas com uma tendência a 

quebrar ideias tradicionais e apresentar uma maior flexibilidade mental, pois durante 

a luta o atleta precisa reagir imediatamente e predizer os movimentos do seu 

oponente. Contudo, mesmo se relacionando com uma ideia de busca por sensações 

diferentes (sensation seeking), tomada de risco, impulsividade (MILES, HEMPEL, 

2003), é importante tomar cuidado ao entender esse fator de Eysenck, geralmente de 

conotação negativa, com um fator neutro que é a Abertura. Tomczak et al. (2013) 

sugerem que o nível baixo de Abertura pode estar relacionado às estratégias 

restritivas e concretas usadas no processo de treinamento, e a dificuldade em criar 

novas soluções nesse tipo de luta. Eles também sugerem que pode estar relacionado 

à estratégia de luta, onde atletas de alto nível, visto que chegaram a esse nível usando 
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técnicas familiares a elas, preferem manter essa estratégia familiar e seguir as 

orientações do treinador, invés de procurar soluções inovadoras por si próprio. 

 

Quanto à amostra e população masculina, foram encontradas diferenças significativas 

para os fatores Realização (média 5,16 ± 0,58; p = 0,022) e Abertura (média 4,16 ± 

0,44; p < 0,001), enquanto que os fatores Neuroticismo (média 3,28 ± 0,79; p = 0,093), 

Extroversão (média 4,07 ± 0,77; p = 0,097) e Socialização (média 5,20 ± 0,54; p = 

0,067) não apresentaram tal diferença. Quanto ás facetas, houve diferença somente 

para as facetas de Vulnerabilidade (média 3,60 ± 1,01; p = 0,035), Comunicação 

(média 3,54 ± 1,20; p = 0,001), Pró-Sociabilidade (média 5,67 ± 0,75; p = 0,001), 

Competência (média 5,43 ± 0,64; p = 0,028), Empenho/ Comprometimento (média 

4,99 ± 0,94; p = 0,030); Abertura a Ideias (média 4,19 ± 0,74; p = 0,002), Liberalismo 

(média 4,45 ± 0,65; p = 0,008) e Busca por Novidades (média 3,84 ± 0,88; p < 0,001).  

 

Na amostra masculina, quando comparada à média populacional, não foi encontrada 

diferença estatística no fator Neuroticismo A literatura aponta baixos níveis de 

instabilidade emocional no esporte para homens atletas de diferentes esportes, como 

basquete sub-15 (MARÍN, et al., 2012), futebol (AIDMAN, 2007), ju-jitsu e luta greco-

romana (LITWINIUK et al., 2009) e boxe e luta greco-romana (BÄCKMAND et al., 

2001), o que vai de encontro com os resultados do presente estudo. Contudo, foi 

encontrada diferença significativa na faceta Vulnerabilidade, que compõe o fator 

Neuroticismo, quando comparada à média populacional dos homens. Podemos 

pensar que esse resultado se apoia na maturação do jovem atleta de judô. No estudo 

de Ruíz-Barquín e García-Naveira (2013), atletas juniores entre 17-18 anos 

demonstraram níveis mais altos de Neuroticismo quando comparados com atletas 

adultos. Numa comparação de traços entre judocas espanhóis de faixas etárias 

diferentes, Ruíz-Barquín (2005) encontrou que atletas seniores (mais de 21 anos) 

apresentaram maiores escores de estabilidade emocional. O autor conclui que, apesar 

de fatores de maturação também influenciarem concomitantemente os atletas, a 

atividade esportiva é um fator importante tanto para o desenvolvimento da 

personalidade devido às experiências e exigências físicas, técnicas e psicológicas 

impostas pelo esporte de alto nível.  
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Também não foi encontrada diferença estatisticamente significativa no fator 

Extroversão, quando comparados os dados da amostra masculina e população 

masculina. A literatura tende a apontar a presença de valores mais altos das médias 

nesse fator em atletas quando com parados à dados normativos ou populacionais 

(BÄCKMAND et al., 2001; MOKHTARI, HAGHI, 2014; BUTOVSKAYA et al, 2015). 

Apesar de não haver diferença entre a amostra e a população quanto ao fator 

Extroversão, podemos apontar a presença de um valor mais baixo e significativamente 

diferente na faceta Comunicação, que compõe esse fator. Os atletas mostraram níveis 

mais baixos que as médias populacionais (d = 0,57), sugerindo uma tendência a não 

se expressarem em público, constrangerem-se em situações de maior exposição e 

falarem menos sobre si mesmo. Malinauskas et al. (2014) também não obtiveram 

diferenças significativas em um estudo com mais de 300 homens, atletas e não atletas. 

Entretanto, um estudo com caratecas de alto nível encontrou altos escores de 

extroversão quando comparados com não-atletas (PIEPORA, PIEPORA, 

WITKOWSKI, 2016), assim como Tomczak et al. (2013), que obtiveram diferenças 

significativas tanto para homens quanto mulheres atletas da seleção polonesa de luta 

greco-romana quando comparadas com os dados populacionais. Ruíz-Barquín e 

García-Naveira (2013) não encontraram maiores níveis de Extroversão em atletas 

acima 18 anos, exceto quando os comparados à atletas mais novos, corroborando 

com a ideia de que a idade pode influenciar nos níveis deste fator, o que poderia 

explicar os resultados encontrados na presente pesquisa. Uma possível justificativa 

também é que se espera esse valor maior de Extroversão para atletas de equipe, 

invés de atletas de modalidades individuais. (GARCÍA-NAVEIRA, RUÍZ-BARQUÍN, 

2013). 

 

Para o fator Socialização, também não foi achada diferença significativa na 

comparação da média da amostra masculina com a média da população masculina, 

exceto na faceta Pró-Sociabilidade. O estudo de Mokhtari e Haghi (2014), que 

comparou estudantes atletas e não atletas, encontrou um escore elevado desse fator 

para jovens atletas, o que vai de encontro com os resultados de Tandoc-Juan (2016), 

que encontrou uma média mais baixa de Socialização em atletas masculinos de 

basquete universitário, quando comparado com a população masculina. Em um 

estudo de Mia e Besharat (2010) foi encontrado que atletas de modalidades coletivas 

apresentam níveis mais elevados de Socialização quando comparados a atletas de 
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modalidades individuais. Dito isso, apesar de não terem sido encontrados argumentos 

que possam corroborar ou refutar com essa diferença, seja positiva ou negativa, 

quanto ao fator Socialização em atletas e não atletas, podemos deduzir que a 

presença ou não de uma equipe pode influenciar nesses valores. 

 

O fator Realização apresentou média significativamente mais alta para a amostra 

masculina quando comparada com a populacional masculina. Esse resultado 

corrobora com o encontrado nos estudos feitos no futebol e futsal (MIRZAEI, 

NIKBAKHSH, SHARIFIFAR, 2013), esportes coletivos, de força e de resistência 

(MALINAUSKAS et al., 2014), e atletas de luta greco-romana (BUTOVSKAYA, et al., 

2015). Em um estudo longitudinal, Aidman (2007) encontrou que traços de 

personalidade, em combinação com um escore de potencial esportivo fornecido pelo 

treinador, poderiam distinguir aqueles jogadores que se tornaram profissionais (n = 

13) para aqueles que abandonaram a prática (n=19) com 100% de precisão (84% dos 

atletas foram corretamente preditos somente com base nos traços de personalidade). 

Os resultados sugerem que o fator Realização pode afetar na predição de atletas de 

base no futebol que se profissionalizarão: atletas que chegaram ao profissional 

apresentaram níveis altos desse fator, quando comparados aos colegas de time que 

não conseguiram.  Características ligadas à Realização talvez sejam as mais ligadas 

ao estereótipo de atleta: perseverante, movido por metas, disposto a alcançar seus 

objetivos mesmo que com sacrifícios. Diante da competitividade explícita no contexto 

esportivo, existe uma necessidade de buscar sempre seu melhor rendimento, o que 

significa dedicação ao treinamento, seja ele técnico-tático, físico ou psicológico.  

 

O fator Abertura (e todas suas facetas, Abertura a Ideias, Liberalismo, e Busca por 

Novidades) apresentou diferença significativa, com um valor mais baixo da média da 

amostra masculina quando comparada com a população masculina. Apesar de 

estudos apontarem níveis mais altos desse fator em atletas de ambos os sexos, 

inclusive quando comparados esportes individuais e coletivos (ALLEN, GREENLEES, 

JONES, 2011; MADIC, et al., 2015); no que concerne as lutas, Butovskaya et al. 

(2015) e Tomczak et al. (2013) encontraram médias mais baixas do fator Abertura 

para homens como judô, sambo, e luta greco-romana.  Isso pode demonstrar um 

maior conservadorismo dos atletas, o que tende a se relacionar, com os princípios e 

o ponto de vista cultural das lutas (PIEPORA, PIEPORA, WITKOWSKI, 2016), que 
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pode influenciar no comportamento dos atletas. No judô, como em outras modalidades 

com hierarquias, existe um respeito pelos seus mestres, que é reafirmado desde o 

início. Esse fator pode estar relacionado também com a faceta Pró-Sociabilidade (d = 

0,40), que apresentou diferença significativa para os homens da amostra, o que 

mostra uma tendência a respeitar autoridades, evitar situações de risco, 

transgressões de leis e normas. Trninić, Trninić e Penezić (2016) comentam que, 

quando comparados com atletas seniores, atletas de base tendem a apresentar 

escores mais baixos de Realização e Abertura. Isso seria devido a os atletas mais 

velhos tenderem a usar a razão e a racionalidade para tomar decisões, o que indica 

maiores níveis de maturidade. 

 

Por fim, foram comparadas as médias entre as mulheres e os homens que 

compuseram a amostra. Somente o fator Socialização (p = 0,049; d = 0,48) apresentou 

diferença significativa, enquanto que não foram encontradas diferenças nos fatores 

Neuroticismo (p = 0,360), Extroversão (p = 0,964), Realização (p = 0,357) e Abertura 

(p = 0,108). 

 

As mulheres que compuseram a amostra apresentaram uma média mais elevada 

quanto ao fator Socialização (d = 0,48) e sua faceta Amabilidade (d = 0,71), com 

relação aos homens da amostra. Esse resultado o que é esperado não só na literatura 

geral (FEINGOLD, 1994; COSTA, TERRACCIANO, MCCRAE, 2001), mas também no 

contexto esportivo. Apesar do estudo de García, González e Rojas Ruíz (2012) não 

encontrarem diferenças significativas entre traços de personalidade em uma amostra 

de esgrimistas espanhóis, nossos resultados vão ao encontro do que foi encontrado 

na pesquisa de  Pelegrín - Muñoz, Serpa e Rosado (2013), em que foram achados 

níveis mais altos de Estabilidade Emocional (relacionado negativamente ao 

Neuroticismo), Dominância, Liderança, Autoconceito e Autoestima (qualidades 

relacionadas positivamente à Extroversão) em homens, enquanto que as mulheres se 

diferenciaram por escores mais altos de Ansiedade (relacionado positivamente ao 

Neuroticismo), Tolerância e Integridade/Honestidade (ligadas à Socialização). As 

mulheres da nossa amostra mostraram tendências a ações altruístas, serem mais 

empáticas, tolerantes, compreensivas, e à se preocuparem mais com o próximo. 

Os atletas masculinos também apresentaram uma média significativamente mais 

baixa na faceta Busca por Novidades, que compõe o fator Abertura, do que as atletas 
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femininas que compuseram a amostra. Apesar de não haver diferença significativa no 

fator Abertura, uma diferença na faceta pode demonstrar uma tendência aos valores 

do fator serem diferentes. Isso corrobora com o estudo de Gyomber, Lenart e Kovacs 

(2013) com 185 atletas de diferentes esportes, o qual encontrou níveis mais baixos de 

Abertura em homens atletas quando comparados com mulheres atletas. Esse 

resultado se assemelha com o presente estudo também no que concerne à idade dos 

participantes, com uma média próxima aos 20 anos. 

 

Quanto às limitações do estudo, é possível citar a dificuldade em discutir dados 

encontrados referentes às facetas, quando a maioria dos artigos discute somente com 

fatores. Pelos fatores representarem um grupo amplo de características, composto 

pelas facetas (grupo mais específico), torna-se difícil debater facetas a partir de 

fatores (específico para o geral). Dessa forma, as comparações dos fatores podem ter 

sido sub ou supra estimadas, uma vez que a comparação foi somente dos traços, e 

não das facetas que compõem o escore do traço. 

 

Outra limitação do estudo foi o acesso limitado à amostra de alto rendimento. Apesar 

de ter tido a oportunidade de fazer a coleta em um training camp onde atletas de alto 

rendimento do país todo estavam, foi um desafio organizar a aplicação para maximizar 

o número de atletas participantes devido à organização das atividades do evento. 

Contatos com clubes são relativamente fáceis, porém conseguir acesso aos atletas é 

pouco provável devido ao protecionismo dos clubes quanto aos seus atletas e receio 

da coleta interferir no treinamento ou descanso dos atletas. Uma maior abertura dos 

clubes para pesquisadores é vantajosa não só para a pesquisa em si, mas para o 

clube também, pois receberá informações valiosas sobre seus atletas, que podem ser 

trabalhados por um profissional de psicologia do esporte. 

 

Como estudos futuros, mostra-se interessante investigar a comparação das 

diferenças entre as categoriais etárias (sub 18 e sub 21, por exemplo) e categorias de 

peso (leve e pesado, por exemplo). Pelo fato de a literatura mostrar tantas diferenças 

em função da idade, pesquisar sobre a sua influência nos traços, nas categorias 

diferentes, poderá proporcionar respostas a questões ainda inconclusivas. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Dessa forma, a partir dos resultados observados no presente estudo, podemos afirmar 

que foram encontradas diferenças quanto aos níveis de traços, baseadas na teoria 

dos cinco grandes fatores, em atletas brasileiros de judô de alto rendimento das 

categorias de base quando comparados com dados população. Atletas femininas 

apresentaram uma média mais baixa no fator Abertura do que a população feminina, 

enquanto que os atletas masculinos mostraram uma média mais alta no fator 

Realização e uma média mais baixa no fator Abertura do que os dados masculinos da 

população. Também foi encontrado um nível mais baixo de Socialização nos atletas 

masculinos quando comparados com as atletas femininas. Aspectos como a idade e 

sua questão maturacional, as diferenças entre esportes (coletivos e individuais) e 

gêneros (feminino e masculino), e a cultura do judô, com seus valores e questão 

moral, podem ter contribuído para essas diferenças encontradas na pesquisa e na 

literatura. Apontamos a cultura e seus princípios como possíveis influenciadores na 

prática contínua desse esporte, pensando numa maior tendência a pessoas com 

baixos níveis de Abertura (pessoas que questionem menos, tenham pensamento mais 

inflexível, sejam mais conservadoras) e com níveis altos de Realização (pessoas 

perseverantes, organizadas, orientadas às metas) a se envolverem com a 

modalidade.  

 

Essas são características presentes não só em judocas, mas em atletas de alto 

rendimento que renunciam de diversas experiências a fim de atingir o seu objetivo 

profissional. Essas renúncias envolvem mudanças no cotidiano, alimentação regrada, 

diversas sessões de treino por dia, entre outros aspectos.  

 

A presente pesquisa objetivou fornecer mais informações sobre os traços de 

personalidade de atletas de alto rendimento do judô da categoria de base do Brasil. 

Nosso estudo poderá auxiliar psicólogos do esporte a atentarem para características 

pessoais que podem ser vantajosas ou não para atletas, para que após essa 

identificação possa ser pensado na melhor forma de trabalhar esses pontos em favor 

do próprio atleta. Os traços de personalidade não vão impedir que um atleta sem 

essas características citadas chegue ao alto rendimento do judô, porém podem fazer 

dessa jornada ao topo uma experiência mais difícil e passível de muita adaptação.  
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ANEXOS 

ANEXO 1 – APROVAÇÃO DO PROJETO NO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA 

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - COEP  

  

  

                           Projeto: CAAE –  64099317.5.0000.5149  

  

Interessado(a): Prof.   Franco Noce Depto. 

Esportes  

EEFFTO- UFMG  

   

DECISÃO  

  

       O Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG – COEP aprovou, no dia 19 de 

abril de 2017, o projeto de pesquisa intitulado “Investigação dos traços de 

personalidade em judocas brasileiros federados”, bem como:  

- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

- Termo de Assentimento Livre e Esclarecido.  

       O relatório final ou parcial deverá ser encaminhado ao COEP um ano após 

o início do projeto através da Plataforma Brasil.  

  

  

Profa. Dra. Vivian Resende  

Coordenadora do COEP-UFMG  

 

 

 

 

 

 
Av. Pres. Antonio Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II - 2º andar – Sala 2005 – Cep:31270-901 – BH-MG 

Telefax: (031) 3409-4592 - e-mail: coep@prpq.ufmg.br 
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ANEXO 2: TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS  
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ANEXO 3: AUTORIZAÇÃO DO INSTRUMENTO BFP PARA FINS DE PESQUISA 

(VIA E-MAIL) 

 

Em 18 de jan de 2017, à(s) 14:04, Andre Lima <andretorreslima@gmail.com> 

escreveu:  

  
Olá Prof Carlos,  

 meu nome é André Lima, sou psicólogo e mestrando do PPG em Ciências do Esporte da UFMG, sob 

orientação do Prof Dr Franco Noce. Meu projeto almeja investigar os traços de personalidade em 

judocas federados brasileiros, e minha coleta foi confirmada hoje para ser realizada esse fim de 

semana em Pindamonhagaba - SP. Vou coletar durante um treinamento da categoria de base da 

Confederação Brasileira de Judô, com cerca de 80 atletas da categoria sub-18 e 80 da sub-21. Com 

intuito de otimizar o tempo de coleta (terei pouquíssimo tempo para realizar a coleta com os atletas), 

gostaria de perguntar sobre a possibilidade do senhor autorizar a produção de cópias dos cadernos 

de aplicação para serem usadas somente nessa pesquisa. Conversando com a Gabriela, sua orientanda 

de Doutorado (somos colegas na área da Psicologia do Esporte, e amigos pessoais), surgiu a ideia 

de pedir autorização para fazer cópias dos cadernos para fins de pesquisa, pois ela comentou que já 

ocorreu em outras situações. Já tenho os 5 cadernos que vêm no kit, e gostaria de fazer 11 cópias. 

Devo adquirir as folhas de resposta da BFP ainda amanhã, mas gostaria de ver a questão dos 

cadernos com o senhor. Envio abaixo o resumo da minha pesquisa, para que possa sanar alguma 

dúvida, e me deixo à disposição para qualquer questionamento.   

 

Conhecer possíveis perfis de personalidade em atletas de alto rendimento sempre foi uma meta 

dos pesquisadores em psicologia do esporte. Na busca pelo alto nível, mostra-se importante mapear 

as características do atleta para auxiliar no desenvolvimento do mesmo e no manejo e estímulo dele, 

pelo treinador e comissão técnica. O objetivo deste estudo é investigar os traços de personalidade 

predominantes em judocas brasileiros federados. A amostra será formada por atletas brasileiros de judô 

federados, de qualquer das sete categorias de peso, masculino (<60kg, 66kg, 73kg, 81kg, 90kg, 100kg 

e >100kg) e feminino (<48kg, 52kg, 57kg, 63kg, 70kg, 78kg e >78kg). Para coleta de dados serão 

utilizados o Questionário Sociodemográfico (perfil da amostra) e a Bateria Fatorial de Personalidade 

(para análise dos traços de personalidade). Baseado na literatura e considerando características 

esperadas em atletas competitivos (como elevada autoestima, proatividade, perseverança, entre 

outros) e pelo esporte em questão, de acordo com a Teoria dos Cinco Grandes Fatores, espera-se 

encontrar escores altos de Socialização e Realização, e moderados de Extroversão, além de escores 

mais baixos nas facetas da dimensão Neuroticismo e Abertura à novas experiências.  

 Att.,  

 --   

André Lima  

(31) 99951-0621  

CRP: 04/44489  

Psicólogo graduado pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)  

Pós-graduando em Ciências do Esporte pela Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG)  

Membro do LAPES - Laboratório de Psicologia do Esporte da UFMG  
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---------- Mensagem encaminhada ----------  

De: Carlos Henrique Nunes <carloshnunes@mac.com>  

Data: 19 de janeiro de 2017 09:50  

Assunto: Re: Cadernos de aplicação - BFP  

Para: Andre Lima <andretorreslima@gmail.com>  

  

  
Bom dia Andre,  

  

Tudo bem contigo? Responderei brevemente pois estou no meio de uma reforma em meu apartamento 

e tenho que acompanhar os trabalhos que estão sendo realizados.  

  

A Gabriela conversou comigo e, de fato, seu projeto é bem interessante e de grande relevância. Sobre 

a autorização de cadernos de aplicação, tenho uma autorização extremamente pontual da Casa do 

Psicólogo (atual Pearson) para fazer em casos específicos no contexto de pesquisa. Na verdade, todos 

os direitos da BFP são da Editora.  

  

Considerando a relevância do seu trabalho e a urgência para a coleta de dados, estou te passando 

uma versão de pesquisa que tenho da BFP. Mando o caderno de aplicação (o qual pode ser reutilizado) 

e a folha de respostas que uso em algumas situações de pesquisa. A folha de respostas solicita dados 

que provavelmente não utilizarás. Quando fores dar as instruções, indique aos respondentes que dados 

eles realmente devem informar.  

  

Um abraço  

  

Carlos  

 

Prof. Dr. Carlos Henrique Nunes  

Universidade Federal de Santa Catarina  

Departamento de Psicologia  

Laboratório de Pesquisa em Avaliação Psicológica - LPAP 

http://lpap.paginas.ufsc.br/  

Fone: (48) 3721-9904  

 

  

ANEXO 4: AUTORIZAÇÃO DA PUBLICAÇÃO DAS TABELAS NORMATIVAS PARA 

FINS DE PESQUISA (VIA E-MAIL) 

http://lpap.paginas.ufsc.br/
http://lpap.paginas.ufsc.br/
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Em Qua, 20 Set at 2:39 PM , Andre Lima <andretorreslima@gmail.com> escreveu: 
Olá,  

  

meu nome é André Lima, sou psicólogo, estou terminando meu mestrado em Ciências do Esporte no 

PPGCE da UFMG e utilizei a Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) no meu estudo. Gostaria de saber 

a possibilidade de anexar as tabelas de referência da população no meu estudo, visto que meu objetivo 

principal foi de comparar a expressividade dos traços de personalidade entre atletas de judô e 

população normal. Peço isso pois daria mais valor ao estudo, mostrando os valores que me baseei, 

invés de somente mostrar a referência do manual técnico.  

Fico no aguardo do retorno. Obrigado e tenha um ótimo dia.  

  

Att.,  

--   

André Lima  

(31) 99951-0621  

CRP: 04/44489  

Psicólogo graduado pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)  

Pós-graduando em Ciências do Esporte pela Universidade Federal de Minas Gerais  

(UFMG)  

Membro do LAPES - Laboratório de Psicologia do Esporte da UFMG  

_________________________________________________________________ 

De: Pearson Clinical Brasil <support@pearsonclinicalbrasil.freshdesk.com> Data: 20 

de setembro de 2017 14:49  

Assunto: Re: Tabelas normativas BFP - Manual Técnico, 1a impressão, 2014.  

Para: andretorreslima@gmail.com  

 Boa tarde André,  

 Há sim a possibilidade de anexar a tabela, desde que seja devidamente referenciada no trabalho. 

Também há a opção de apenas digitar os dados, mantendo as referências conforme normas do 

trabalho.  

  

 Ficamos à disposição.  

Att.  
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ANEXO 5: TABELA DE VALORES NORMATIVOS BFP (NUNES, HUTZ, NUNES, 

2014) 
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APÊNDICE 1: QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

Código (respondido pelo pesquisador): ___________.      

Gênero:  Feminino   Masculino   Outro: __________.   

Idade (anos e meses): ________________________________. 

UF: ______.        Cidade: _______________________________________. 

 

Escolaridade:  

 Fundamental incompleto                                                Fundamental completo   

 Médio incompleto                                                           Médio completo 

 Superior incompleto                                                       Superior completo 

 Pós-graduação incompleta                                             Pós-graduação completa 

 

Modalidade: ________________.        Categoria: ________________.       

 

Tempo de experiência/treinamento: ______________. 

Quantas vezes por semana você treina? ____ vezes.     

Quantas horas por dia você treina? ____ horas. 

Quantos jogos/provas disputou nos últimos 12 meses: ______. 

Quais foram os motivos que te levaram à prática esportiva? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

 

Quais foram os campeonatos mais importantes que você já disputou em sua carreira? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________. 
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APÊNDICE 2: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (ATLETA) 

Você está sendo convidado a participar do estudo de “Investigação dos traços 

de personalidade em judocas brasileiros federados”, realizado pelo Laboratório de 

Psicologia do Esporte (LAPES) da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional (EEFFTO) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob 

coordenação do Prof. Dr. Franco Noce. O presente estudo tem como objetivo a 

investigação dos traços de personalidade predominantes em judocas brasileiros 

federados. Para tal, os instrumentos utilizados nesse estudo consistirão em: 

questionário sociodemográfico e a Bateria Fatorial de Personalidade, criada e 

validada por Nunes, Hutz e Nunes (2014). 

Os principais benefícios do estudo consistem em contribuir para ao 

aprimoramento do conhecimento cientifico no contexto esportivo, benéfico não só 

para você atleta, mas como recurso científico para psicólogos e profissionais da 

área, além de auxiliar no melhor manejo do mesmo pela comissão técnica com cada 

atleta, de acordo com o seu perfil, resultando possivelmente em um aprimoramento 

do treinamento diário através de intervenções. Você receberá via e-mail, caso seja 

do seu interesse, um breve relatório sobre seus resultados no questionário. 

O procedimento terá uma duração de aproximadamente 40 minutos. Trata-

se de um processo simples e por isso oferece risco mínimo aos voluntários. Você 

preencherá o questionário sociodemográfico e, após preenchido, será iniciada a 

aplicação da Bateria Fatorial de Personalidade. Você será orientado e 

supervisionado pelos pesquisadores durante todo o processo de coleta. A pesquisa 

será interrompida imediatamente caso sinta desconforto ao responder alguma 

questão. A coleta de dados será realizada em um local apropriado e você sempre 

será acompanhado por um dos pesquisadores envolvidos no estudo. No caso de 

algum sentimento de mal-estar, angústia, ao responder os instrumentos, você 

receberá a orientação dos pesquisadores para encaminhamento, de modo 

facultativo, ao serviço especializado de psicologia esportiva. 

Todos os dados coletados serão mantidos em sigilo e a sua identidade não 

será revelada publicamente em nenhuma hipótese. Somente o pesquisador 

responsável e equipe envolvida neste estudo terão acesso a estas informações que 

serão apenas para fins de pesquisa. 

Como participante voluntário, você tem todo direito de recusar a sua 
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participação ou retirar seu consentimento em qualquer momento da pesquisa sem 

penalidade alguma e sem prejuízo à sua pessoa. 

Você não terá qualquer forma de remuneração financeira nem despesas 

relacionadas ao estudo. 

Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 

esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Franco Noce, pelo telefone (31) 

3409-2331 e/ou e-mail: fnoce@hotmail.com. Caso você tenha dúvidas em relação 

aos procedimentos éticos do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) situado na Av. 

Presidente Antônio Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar, sala 2005, 

CEP 312570-901, Belo Horizonte/MG, pelo telefone/fax (31) 3409-4592. 

Esse termo será assinado em duas vias, sendo uma para posse da 

pesquisadora responsável e outra para posse do participante voluntário. 

 

Você gostaria de receber uma devolutiva individual do pesquisador sobre as 

informações fornecidas?  Sim   Não 

Se sim, favor colocar e-mail para contato: 

____________________________________________________________.       

 

 

Belo Horizonte, ____ de __________ de 2017. 

 

______________________________ ______________________________ 

Assinatura do Pesquisador            Assinatura do Voluntário 
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APÊNDICE 3: TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (ATLETA) 

Você está sendo convidado a participar do estudo de “Investigação dos traços 

de personalidade em judocas brasileiros federados”, realizado pelo Laboratório de 

Psicologia do Esporte (LAPES) da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional (EEFFTO) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob 

coordenação do Prof. Dr. Franco Noce. O presente estudo tem como objetivo a 

investigação dos traços de personalidade predominantes em judocas brasileiros 

federados. Para tal, os instrumentos utilizados nesse estudo consistirão em: 

questionário sociodemográfico e a Bateria Fatorial de Personalidade, criada e 

validada por Nunes, Hutz e Nunes (2014). 

Os principais benefícios do estudo são em ajudar a desenvolver o 

conhecimento científico no esporte, positivo não só para você atleta, mas para 

também psicólogos esportivos e profissionais da área, além de auxiliar a comissão 

técnica a se relacionar melhor com os atletas, sabendo como incentivar e ter o 

melhor desempenho possível deles durante os treinos e competição, de acordo com 

suas características de personalidade, resultando possivelmente em um melhor 

resultados nos treinamentos diários através de intervenções. Você e seu 

responsável receberão via e-mail, caso seja do seu interesse, um pequeno relatório 

sobre seus resultados no questionário. 

O procedimento dura aproximadamente 40 minutos. Trata-se de um processo 

simples e por isso oferece risco mínimo aos voluntários. Você preencherá o 

questionário sociodemográfico, e após preenchido, será iniciada a aplicação da 

Bateria Fatorial de Personalidade. Você será orientado e supervisionado pelos 

pesquisadores durante todo o processo de coleta. A pesquisa será interrompida 

imediatamente caso sinta desconforto ao responder alguma questão. A coleta de 

dados será realizada em um local apropriado e você sempre será acompanhado por 

um dos pesquisadores envolvidos no estudo. No caso de algum sentimento de mal-

estar, angústia, ao responder os instrumentos, você receberá a orientação dos 

pesquisadores para encaminhamento, de modo facultativo, ao serviço especializado 

de psicologia esportiva. 

Todos os dados coletados serão mantidos em sigilo e a sua identidade não 

será revelada publicamente em nenhuma hipótese. Somente o pesquisador 

responsável e equipe envolvida neste estudo terão acesso a estas informações que 
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serão apenas para fins de pesquisa. 

Como participante voluntário, você tem todo direito de recusar a sua 

participação ou retirar seu consentimento em qualquer momento da pesquisa sem 

penalidade alguma e sem prejuízo à sua pessoa. 

Você não terá qualquer forma de remuneração financeira nem despesas 

relacionadas ao estudo. 

Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 

esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Franco Noce, pelo telefone (31) 

3409-2331 e/ou e-mail: fnoce@hotmail.com. Caso você tenha dúvidas em relação 

aos procedimentos éticos do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) situado na Av. 

Presidente Antônio Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar, sala 2005, 

CEP 312570-901, Belo Horizonte/MG, pelo telefone/fax (31) 3409-4592. 

Esse termo será assinado em duas vias, sendo uma para posse da 

pesquisadora responsável e outra para posse do participante voluntário. 

 

Você gostaria de receber uma devolutiva individual do pesquisador sobre as 

informações fornecidas?  Sim   Não 

Se sim, favor colocar e-mail para contato: 

____________________________________________________________.       

 

 

Belo Horizonte, ____ de __________ de 2017. 

 

______________________________ ______________________________ 

Assinatura do Pesquisador            Assinatura do Voluntário 
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APÊNDICE 4: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(RESPONSÁVEL) 

O/A atleta sob sua responsabilidade está sendo convidado a participar do 

estudo de “Investigação dos traços de personalidade em judocas brasileiros 

federados”, realizado pelo Laboratório de Psicologia do Esporte (LAPES) da Escola 

de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO) da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), sob coordenação do Prof. Dr. Franco Noce. O 

presente estudo tem como objetivo a investigação dos traços de personalidade 

predominantes em judocas brasileiros federados. Para tal, os instrumentos utilizados 

nesse estudo consistirão em: questionário sociodemográfico e a Bateria Fatorial de 

Personalidade, criada e validada por Nunes, Hutz e Nunes (2014). 

Os principais benefícios do estudo consistem em contribuir para ao 

aprimoramento do conhecimento cientifico no contexto esportivo, benéfico não só 

para o/a atleta, mas como recurso científico para psicólogos e profissionais da área, 

além de auxiliar no melhor manejo do mesmo pela comissão técnica com cada 

atleta, de acordo com o seu perfil, resultando possivelmente em um aprimoramento 

do treinamento diário através de intervenções. Você e o/a atleta voluntário (a) 

receberão via e-mail, caso seja interessante para vocês, um breve relatório sobre 

seus resultados no questionário. 

O procedimento terá uma duração de aproximadamente 40 minutos. Trata-

se de um processo simples e por isso oferece risco mínimo aos voluntários. O/A 

atleta preencherá o questionário sociodemográfico, e após preenchido, será iniciada 

a aplicação da Bateria Fatorial de Personalidade. Será orientado (a) e 

supervisionado (a) pelos pesquisadores durante todo o processo de coleta. A 

pesquisa será interrompida imediatamente caso o/a judoca sinta desconforto ao 

responder alguma questão. A coleta de dados será realizada em um local 

apropriado e o/a atleta sempre será acompanhado (a) por um dos pesquisadores 

envolvidos no estudo. No caso de algum sentimento de mal-estar, angústia, ao 

responder os instrumentos, ele/ela receberá a orientação dos pesquisadores para 

encaminhamento, de modo facultativo, ao serviço especializado de psicologia 

esportiva. 

Todos os dados coletados serão mantidos em sigilo e a identidade do(a) 

atleta não será revelada publicamente em nenhuma hipótese. Somente o 
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pesquisador responsável e equipe envolvida neste estudo terão acesso a estas 

informações que serão apenas para fins de pesquisa. 

Como participante voluntário, ele/ela tem todo direito de recusar a sua 

participação ou retirar seu consentimento em qualquer momento da pesquisa sem 

penalidade alguma e sem prejuízo à sua pessoa. 

O/A voluntário(a) não terá qualquer forma de remuneração financeira nem 

despesas relacionadas ao estudo. 

Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 

esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Franco Noce, pelo telefone (31) 

3409-2331 e/ou e-mail: fnoce@hotmail.com. Caso você tenha dúvidas em relação 

aos procedimentos éticos do estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) situado na Av. 

Presidente Antônio Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar, sala 2005, 

CEP 312570-901, Belo Horizonte/MG, pelo telefone/fax (31) 3409-4592. 

Esse termo será assinado em duas vias, sendo uma para posse da 

pesquisadora responsável e outra para posse do participante voluntário. 

 

Você gostaria de receber uma devolutiva individual do pesquisador sobre as 

informações fornecidas?  Sim   Não 

Se sim, favor colocar e-mail para contato: 

____________________________________________________________.       

 

 

Belo Horizonte, ____ de __________ de 2017. 

 

______________________________ ______________________________ 

Assinatura do Pesquisador            Assinatura do Voluntário 
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APÊNDICE 5: BOX PLOTS DAS AMOSTRAS, DIVIDIDOS POR GÊNERO 
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APÊNDICE 6: VALORES DE CURTOSE E ASSIMETRIA 

Faceta Feminino Assimetria  Curtose Masculino Curtose Assimetria 

Neuroticismo 3,45 ± 0,87 -0,262 ± 0,421 -0,111 ± 0,821 3,28 ± 0,79 -0,161 ± 0,378 -0,109 ± 0,741 

Vulnerabilidade 3,98 ± 1,10 -0,384 ± 0,421 -0,045 ± 0,821 3,60 ± 1,01 0,142 ± 0,378 -0,250 ± 0,741 

Instabilidade 
Emocional 

4,07 ± 1,46 -0,164 ± 0,421 -0,611 ± 0,821 3,65 ± 1,36 -0,078 ± 0,378 -0,868 ± 0,741 

Passividade / Falta 
de Energia 

3,45 ± 1,21 -0,451 ± 0,421 -0,670 ± 0,821 3,25 ± 0,94 -0,697 ± 0,378 0,865 ± 0,741 

Depressão 2,31 ± 0,70 0,231 ± 0,421 -0,663 ± 0,821 2,34 ± 0,77 0,547 ± 0,378 -0,162 ± 0,741 

Extroversão 4,08 ± 0,77 0,007 ± 0,421 -0,582 ± 0,821 4,07 ± 0,77 -0,178 ± 0,378 -0,885 ± 0,741 

Comunicação 3,56 ± 1,20 -0,025 ± 0,421 -1,099 ± 0,821 3,54 ± 1,20 -0,360 ± 0,378 -0,609 ± 0,741 

Altivez 3,19 ± 1,00 -0,057 ± 0,421 -0,494 ± 0,821 3,39 ± 0,95 -0,130 ± 0,378 -0,390 ± 0,741 

Dinamismo 4,54 ± 0,96 0,197 ± 0,421 -1,119 ± 0,821 4,57 ± 0,83 0,364 ± 0,378 -0,229 ± 0,741 

Interações Sociais 5,03 ± 0,92 -0,541 ± 0,421 -0,239 ± 0,821 4,78 ± 1,07 -0,478 ± 0,378 -0,688 ± 0,741 

Socialização 5,45 ± 0,49 -0,153 ± 0,421 -0,709 ± 0,821 5,20 ± 0,54 0,035 ± 0,378 0,135 ± 0,741 

Amabilidade 5,74 ± 0,69 -0,537 ± 0,421 0,789 ± 0,821 5,23 ± 0,75 -0,695 ± 0,378 1,410 ± 0,741 

Pró-sociabilidade 5,86 ± 0,57 -0,074 ± 0,421 -0,832 ± 0,821 5,67 ± 0,75 -0,249 ± 0,378 -0,745 ± 0,741 

Confiança nas 
Pessoas 

4,76 ± 0,96 -0,712 ± 0,421 -0,212 ± 0,821 4,71 ± 0,83 -0,419 ± 0,378 0,189 ± 0,741 

Realização 4,99 ± 0,95 -0,376 ± 0,421 -0,289 ± 0,821 5,16 ± 0,58 0,126 ± 0,378 -0,870 ± 0,741 

Competência 5,26 ± 0,96 -0,368 ± 0,421 -0,766 ± 0,821 5,43 ± 0,64 0,314 ± 0,378 -0,799 ± 0,741 

Ponderação / 
Prudência 

4,97 ± 1,26 -0,267 ± 0,421 -0,939 ± 0,821 5,08 ± 0,87 0,492 ± 0,378 -0,063 ± 0,741 

Empenho / 
Comprometimento 

4,74 ± 1,27 -0,392 ± 0,421 -0,242 ± 0,821 4,99 ± 0,94 -0,255 ± 0,378 -0,452 ± 0,741 

Abertura 4,35 ± 0,56 0,780 ± 0,421 0,625 ± 0,821 4,16 ± 0,44 0,421 ± 0,378 1,331 ± 0,741 

Abertura a Ideias 4,32 ± 0,96 0,250 ± 0,421 -0,586 ± 0,821 4,19 ± 0,74 -0,030 ± 0,378 0,251 ± 0,741 

Liberalismo 4,46 ± 0,81 0,150 ± 0,421 -0,005 ± 0,821 4,45 ± 0,65 -0,157 ± 0,378 -0,376 ± 0,741 

Busca por 
Novidades 

4,28 ± 0,95 -0,161 ± 0,421 0,503 ± 0,821 3,84 ± 0,88 -0,107 ± 0,378 -0,686 ± 0,741 

 


